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litt4PROJETO DE LEI N° , 01 - PL

, 01-0106/2007

Consolida a Legislação Municipal sobre
honrarias, símbolos e matéria correlata, e dá
outras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:

CAPÍTULO I

INTRODUÇÃO

Art. 1° Esta lei consolida a legislação municipal
municipais e matéria correlata.

sobre honrarias, símbolos

• CAPÍTULO II

DAS HONRARIAS CONCEDIDAS PELO PODER EXECUTIVO

Art. 2° A "Medalha de Bravura", conferida inicialmente aos que se destacaram na
operação-salvamento no incêndio do edifício "Andraus", será conferida pelo Poder
Executivo a pessoas ou entidades que, respectivamente, por si mesmas ou por
seus membros, pratiquem, com espírito de sacrifício, atos de reconhecido arrojo
em favor da coletividade.

§ 1° A medalha de que trata o "caput" deste artigo, será de prata, terá 0,05 m
(cinco centímetros) de diâmero, ostentará no seu anverso o brasão do Município e
o dístico "Da Cidade de São Paulo a seus heróis - Medalha de Bravura", e seu
verso será conservado em branco, pela cunhagem, a fim de que nele se
inscrevam, por meio de gravação, nas oportunidades próprias, a data, o nome do
homenageado e a identificação das razões do preito.

§ 2° A insígnia far-se-á acompanhar de um diploma.

Projeto.Honrarias

6



J Segue(rn)itit
i data, dacumenta(s) e fna de
1 infottnação rubricad: :::eb

I
Ass: •.•n•n•n•••nn..........

Adelina Cieone
ASSi SUMIS e Parlumentar

.Rééistio ;00.406

—I •



I

Folha no 	 2._ do proc. I

N°	 de  o- 7- 

Adelina Ce	 Parierrientar

RF. 100.406

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Art. 3° A "Medalha Estandarte do Samba", será honraria entregue anualmente pelo
Poder Executivo à Escola de Samba do Grupo Especial, vencedora do desfile
organizado pela Anhembi - Turismo e Eventos da Cidade de São Paulo S/A.

Parágrafo único. Constarão da medalha a que se refere o "caput" deste artigo, os
seguintes dizeres:

•	
I - no anverso: o brasão do Município de São Paulo;

II - no verso: o nome da escola de samba campeã do concurso e o ano do evento.

CAPÍTULO III

DOS SÍMBOLOS DO MUNICÍPIO

Art. 4° São símbolos do Município de São Paulo:

I - o Brasão de Armas;

II - a Bandeira do Município;

III - o Hino do Município.

Art. 50 O Brasão de Armas do Município de São Paulo, tem a seguinte descrição:
"Escudo português, de goles, com um braço destro armado, movente do flanco
sinistro, empunhando um pendão de quatro pontas farpadas, carregado de uma
cruz de goles, aberta, da Ordem de Cristo, içada em haste lanceada em acha
d'armas, tudo de prata. O Escudo é encimado de coroa mural de ouro, de oito
torres, suas portas abertas de goles, tendo como suportes dois ramos de cafeeiro,
folhados e frutados ao natural. Listel de goles, com a divisa "NON DUCOR
DUCO", em letras de prata (Anexo 1)".

§ 1° Para a reprodução monocromática do Brasão de Armas, é obrigatória a
representação de seus metais e cores de acordo com a convenção heráldica
intemacionalmente aceita (Anexo 2).

§ 2° O Brasão de que trata este artigo tem a seguinte interpretação:

I - o escudo português, como são os das cidades de Portugal, é adotado para
relembrar a raça colonizadora e principal formadora;
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II - a cor goles (vermelho) simboliza vitórias, ardis, guerras, de que tão a
transbordar está a nossa história;

III - o braço armado é heráldica figuração da ação proveitosa, forte, contínua,
estando vestido à maneira do século XVI, a indicar a época das descobertas;

IV - o pendão farpado de quatro pontas é comemoração principal da história

111	
gloriosa do bandeirismo, levando a eficácia de sua ação audaz aos quatro pontos
cardeais;

V - a cruz da Ordem de Cristo, de goles vazia de prata, é a cruz dos navegantes
portugueses, cruz descobridora de mundos, que, arribando espalmada no velame
das galeras, a tudo presidiu depois, na Terra de Santa Cruz: ou clareando a rota
dos devassadores das selvas, ou guiando, na obra de catequeses, os Padres de
Jesus;

VI - a haste lanceada em acha d'armas é alusão à machada aventureira de João
Amaro, Antonio Raposo, Bartholomeu Bueno, Domingos Jorge, Fernão Dias a
rasgar, no sertão inóspito, a trilha que a bandeira solícita seguia;

VII - o metal prata é simbólico da lealdade, nobreza, glória; lealdade da gente
paulista no domínio lusitano, no Império, na República; nobreza do bandeirante
impávido; glória de estar, alfim, firmado a São Paulo, na Federação Brasileira, o
mais alto, lisonjeiro posto;

VIII - a coroa mural é o símbolo da emancipação política, e de ouro, com oito
torres, das quais apenas cinco estão aparentes, constitui a reservada às Capitais.
As portas abertas proclamam o caráter hospitaleiro da gente paulistana;

IX - os ramos de cafeeiro, uma das fontes de riqueza do Brasil, em cujas armas
também figura;

X - a divisa "NON DUCOR DUCO", latina, recorda a origem da nossa raça, breve,
traduz com a minosa energia o que é a nossa história, estímulo e exemplo para os
demais irmãos.

Art. 6° A Bandeira do Município de São Paulo assim se descreve: retangular, de
branco, com uma cruz vermelha, firmada, aberta e de braços alargados, da Ordem
de Cristo, tendo, brocante sobre o cruzamento de seus braços, um círculo de
branco, debruado de vermelho, carregado do Brasão de Armas do Município
(Anexo 3).

Projeto.Honrarias

•



j Folha n°_____A j

C5e)

_c- do proc.

.., G	 _a-1\1°

Adelina etc7,e - Á. 
Partementar

K.100.406

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

§ 1° Tem a Bandeira 14 m (quatorze módulos) de altura por 20 m (vinte módulos)
de largura; os braços da cruz têm 3 m (três módulos) de largura, 8 m (oito
módulos) na parte mais larga, principiando o alargamento a 1,5 m (um módulo e
meio) de distância das extremidades; a abertura tem 1 m (um módulo) de largura e
a linha mediana do braço vertical se situa a 7 m (sete módulos) de distância da
tralha; o círculo tem 8,5 m (oito módulos e meio) de diâmetro, o debrum tem 0,3 m
(três décimos de módulo) de largura e o Brasão de Armas, ao centro do círculo, 6

111	 m (seis módulos) de altura (Anexo 4).

§ 2° A Bandeira de que trata este artigo tem a seguinte interpretação: o branco
simboliza a paz, a pureza, a temperança, a verdade, a franqueza, a integridade, a
amizade e a síntese das raças que, amalgamadas, dão pujança à cidade de São
Paulo, e a cor vermelha é indicativa de audácia, coragem, valor, galhardia,
intrepidez, nobreza conspícua, generosidade e honra, cores apropriadas para
representar os atributos da gente paulistana. A cruz evoca a fundação da Cidade à
sombra do Colégio dos Padres Jesuítas e, por ser a da Ordem de Cristo, alude
aos primórdios da colonização do Brasil, época em que surgiu São Paulo. É o
círculo emblema da eternidade, afirmando ânimo de que se investem os
munícipes de defender a perene posição de São Paulo como Capital e Cidade
Líder de seu Estado.

§ 3° A Bandeira do Município de São Paulo, em tecido, será executada em um dos
seguintes tipos: tipo 1, com um pano de 45 (quarenta e cinco) centímetros de
largura; tipo 2, dois panos de largura; tipo 3, três panos de largura; tipo 4, quatro
panos de largura; tipo 5, cinco panos de largura; tipo 6, seis panos de largura; tipo
7, sete panos de largura.

§ 4° Os tipos enumerados no parágrafo anterior são os normais, podendo
entretanto, ser fabricados tipos extraordinários de dimensões maiores, menores ou
intermediárias, conforme as condições de uso, mantidas, entretanto, as devidas
proporções.

Art. 7° A azaléia - Rhododendron lndicum - fica consagrada, como flor-símbolo da
Cidade de São Paulo.

Art. 8° A Avenida Paulista, fica oficializada como imagem da Cidade de São Paulo.

Parágrafo único. Nos impressos de todos os Poderes Municipais, além do brasão
oficial, poderá constar, opcionalmente, o logotipo relativo à Avenida Paulista.
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CAPÍTULO IV

DO CULTO AOS SÍMBOLOS NOS ESTABELECIMENTOS

DE ENSINO DO MUNICÍPIO

Art. 9° Cada estabelecimento de ensino municipal promoverá, semanalmente, o
hasteamento e arriamento do Pavilhão Nacional e o canto do Hino Nacional por
todos os alunos, professores e funcionários da escola, diante da Bandeira.

§ 1° Antes de cumprir o determinado no "caput" deste artigo, deverá o diretor da
escola divulgar a todos os presentes os autores da letra e da música do Hino
Nacional Brasileiro.

§ 2° As escolas municipais deverão possuir livro próprio, onde se assentarão os
registros do dia e da hora em que foi cumprido o determinado no "caput" deste
artigo.

Art. 10. A "Campanha Cívico-Educativa da Bandeira Brasileira", será realizada
anualmente, obrigatoriamente, pela Prefeitura Municipal, durante o período entre
05 e 19 de novembro.

§ 1° A campanha de que trata o "caput" deste artigo, feita por meio de palestras,
cartazes e exibições cinematográficas, pela televisão e pelo rádio, será dirigida e
orientada por uma Comissão de técnicos e conhecedores do problema, nomeados
pelo Prefeito, que designará seu presidente.

§ 2° A título de estímulo, ficam instituídos os seguintes prêmios, a serem
distribuídos durante a "Campanha Cívico-Educativa da Bandeira Brasileira":

I - 10 (dez) pequenas bibliotecas, de caráter eclético, destinadas aos melhores
trabalhos de alunos das 1 a5 (primeiras) às 4a5 (quartas) séries do Primeiro Grau
de escola pública ou particular do Município de São Paulo, sobre o que tiverem
aprendido durante a Campanha, sendo 5 (cinco) para os melhores trabalhos de
linguagem e 5 (cinco) para os melhores desenhos de cada série das escolas
referidas;

II - 10 (dez) medalhas de bronze, destinadas aos melhores trabalhos dos alunos
de Escolas de Educação Infantil oficiais e particulares, sobre o que tiverem
aprendido durante a Campanha;

Projeto.Honrarias
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III - 20 (vinte) pergaminhos a serem entregues a 20 (vinte) professores de escolas
públicas ou particulares, cujos alunos tenham sido premiados, na forma dos
incisos I e II.

§ 3° As coleções a que se refere o inciso I do parágrafo anterior serão entregues
numa pequena estante, de confecção simples.

411	 § 4° O Poder Executivo, na regulamentação desta lei, determinará o valor das
coleções a que se refere o inciso I do parágrafo 2° deste artigo.

§ 5° Fica a Comissão de que trata o parágrafo 1° deste artigo autorizada a
receber, em espécie, outros prêmios, bem como material de propaganda,
destinados à "Campanha Cívico-Educativa da Bandeira Brasileira".

§ 6° À referida Comissão caberá:

I - editar folhetos educativos para distribuição nas escolas públicas e particulares
sediadas no Município, bem como a outras entidades que desejarem colaborar
com a Campanha;

II -julgar os trabalhos de que tratam os incisos I e II do parágrafo 2° deste artigo;

III - selecionar os livros de que trata o inciso I do parágrafo 2° deste artigo, bem
como determinar os dizeres que constarão dos pergaminhos instituídos no inciso
III do referido parágrafo.

CAPÍTULO V

DOS HINOS OFICIAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Art. 11. O "Hino à Negritude", de autoria do Prof. Eduardo de Oliveira, deverá ser
entoado em todas as solenidades que envolvam a raça negra (Anexos 5 e 6).

Art. 12. O "Hino da Moóca", de autoria do compositor José das Neves Eustachio
(letra e música) e Prof Yara do Rosário Botelho Puigvert Mas (música), composto
em homenagem a esse tradicional bairro da cidade de São Paulo, será executado,
especialmente, nas cerimônias e nos eventos cívicos, militares ou eclesiásticos,
referentes ao bairro da Moóca.

Projeto.Honrarias
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Art. 13. O "Hino da Zona Leste", composto por José das Neves Eustachio e Artur
Botelho, abrilhantará as festividades, cerimônias, grandes eventos militares,
cívicos, eclesiásticos e correlatos da região.

§ 1 0 - O "Hino da Zona Leste" será executado no início e encerramento das
festividades, cerimônias e grandes eventos cívicos, militares, eclesiásticos e
correlatos da região.

§ 2° Fazem parte integrante desta Lei os anexos 7 e 8 com a partitura musical e a
respectiva letra do "Hino da Zona Leste".

Art. 14. O "Hino de Interlagos", de autoria do compositor Adolphino Rosário Cruz,
abrilhantará as festividades do "Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1", quando
realizado no Autódromo de Interlagos.

§ 1° O "Hino de Interlagos" será executado por uma Banda de Música, no início e
no encerramento das festividades do "Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1", no
Autódromo de Interlagos.

§ 2° - Faz parte integrante desta lei o anexo 9 com a letra do "Hino de Interlagos".

CAPÍTULO VI

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 15. O Hino à Cidade de São Paulo será escolhido por concurso a ser
promovido nos termos deste artigo.

§ 1° Poderão concorrer no concurso a que se refere o caput deste artigo quaisquer
interessados independentemente da nacionalidade e profissão.

§ 2° As composições do Hino poderão ser individuais ou coletivas, desde que
enalteçam as qualidades, virtudes, características e/ou história de nosso
Município.

§ 3° As datas para o início e término das inscrições ao presente concurso serão
determinadas pela Comissão Organizadora e Julgadora.

§ 4° A Comissão Organizadora e Julgadora, que avaliará os trabalhos
apresentados, será composta, necessariamente, por 5 (cinco) membros, sendo 1
(um) representante da Ordem dos Músicos do Brasil, Seção São Paulo; 1 (um)

Projeto.Honrarias
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representante da Secretaria Municipal de Cultura; 1 (um) representante da
Academia Paulista de Letras; pelo Maestro titular da Orquestra Sinfônica Municipal
e por 1 (um) representante da Edilidade Paulistana.

§ 5° Os membros da Comissão Organizadora e Julgadora, de que trata o
parágrafo anterior, serão escolhidos pela direção das instituições ou dos órgãos
públicos ali arrolados.

§ 6° A Comissão Organizadora e Julgadora fará constituir grupo de trabalho para a
organização e regulamento do concurso que terá ampla divulgação pela imprensa.

§ 7° - O autor ou autores da composição vitoriosa poderão receber: da Câmara
Municipal de São Paulo, uma honraria, a ser criada oportunamente através do
instrumento legal apropriado; prêmio em espécie do Poder Público e/ou empresas
privadas que em parceria queiram participar da organização do evento, tendo, em
contrapartida, privilégio em parte da divulgação publicitária de sua promoção.

Art. 16. O Poder Executivo regulamentará a presente lei, no que couber, no prazo
de 60 (sessenta) dias a contar da data de sua publicação.

Art. 17. As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 18. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário, especialmente as seguintes leis que ficam revogadas
por consolidação:

Lei n° 13.331, de 12 de março de 2.002, exceto o art. 12, 14 e 15; Lei n° 12.645,
de 06 de maio de 1.998; Lei n° 12.133, de 05 de julho de 1.996; Lei n° 12.130, de
05 de julho de 1.996; Lei n° 11. 839, de 28 de junho de 1.995; Lei n° 11.803, de 19
de junho de 1.995; Lei n° 11.682, de 14 de novembro de 1.994; Lei n° 11.528, de
06 de maio de 1.994; Lei n° 11.474, de 12 de janeiro de 1.994; Lei n° 11.443, de
12 de novembro de 1.993; Lei n° 10.578, de 08 de julho de 1.988; Lei n° 6.722, de
04 de outubro de 1.965; Lei n° 6.571, de 08 de outubro de 1.964; Lei n° 6.403, de
03 de outubro de 1.963; Lei n° 6.351, de 19 de agosto de 1.963; Lei n° 6.304, de
04 de junho de 1.963; Lei n° 6.221, de 02 de janeiro de 1.963; Lei n°6.213, de 02
de janeiro de 1.963; Lei n°6.126, de 30 de novembro de 1.962; Lei n°6.115, de 21
de novembro de 1.962; Lei n° 6.024, de 08 de junho de 1.962; Lei n° 6.016, de 04
de junho de 1.962; Lei n° 5.938, de 26 de fevereiro de 1.962; Lei n° 5.843, de 13
de outubro de 1.961; Lei n° 5.834, de 03 de outubro de 1.961; Lei n° 5.812, de 06
de junho de 1.961; Lei n° 5.686, de 07 de janeiro de 1.960; Lei n° 5.652, de 27 de
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outubro de 1.959; Lei n° 5.616, de 10 de junho de 1.959; Lei n° 5.594, de 10 de
abril de 1.959; Lei n° 5.592, de 25 de março de 1.959; Lei n° 5.450, de 27 de
dezembro de 1.957; Lei n° 5.366, de 04 de outubro de 1.957; Lei n° 5.083, de 19
de novembro de 1.956; Lei n° 4.955, de 04 de abril de 1.956; Lei n° 4.917, de 20
de fevereiro de 1,f: 6; Lei n° 4.821, de 21 de novembro de 1.955; Lei n° 4.804, de
26 de setembr ,4 e 1.955; Lei n° 4.768, de 08 de julho de 1.955; Lei n° 4.644, de
20 de abril d/.955; Lei n° 4.622, de 02 de março de 1.955; Lei n° 4.544, de 31 de
agosto de / .954; Lei n° 4.458, de 12 de abril de 1.954; Lei n° 4.414, de 26 de
outubro	 1.953; Lei n° 4.405, de 24 de agosto de 1.953; Lei n° 4.327, de 29 de
• eze

	

	 de 1.952; Lei n° 4.292, de 22 de setembro de 1.952; Lei n°4.251, de 01
o se 1.952; Lei n°4.188, de 28 de janeiro de 1.952; Lei n°4.170, de 08 de

j. 'firo i e IA52; Lei n°4.044, de 19 de maio de 1.951.
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JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei é resultado do trabalho de consolidação da legislação
municipal desenvolvido por um grupo técnico de trabalho no âmbito da Câmara
Municipal, com a participação de servidores das respectivas áreas técnicas do
Executivo, através de convênio firmado com a Prefeitura Municipal de São Paulo.

O trabalho de consolidação das leis foi feito de acordo com os critérios postos na
Lei Complementar Federal n° 95/98, alterada pela Lei Complementar Federal n°
107/01, que em seu art. 13, determina que a consolidação visa integrar todas as
leis pertinentes a determinada matéria num único diploma legal, revogando-se
formalmente as leis incorporadas à consolidação, sem modificação do alcance
nem interrupção da força normativa dos dispositivos consolidados.

Objetivou-se, dessa forma, a obtenção de um diploma legal conciso e estruturado
sobre uma matéria específica, facilitando para todos sua consulta e evitando a
existência de várias leis disciplinando um mesmo assunto e dúvidas de
interpretação sobre qual estaria em vigor. Assim, a partir da aprovação da
consolidação sobre certa matéria, as alterações e inovações posteriores seriam
feitas somente sobre o mesmo diploma legal, evitando-se novamente a
proliferação de leis.

No processo de consolidação adotaram-se como critérios a supressão dos
dispositivos declarados inconstitucionais pelo Supremo Tribunal Federal e dos que
não foram recepcionados pela Constituição Federal, bem como a expressa
revogação daqueles que já foram implicitamente revogados por leis posteriores.

Num primeiro momento foi encaminhado pelo Grupo de Trabalho um projeto de lei
revogando leis publicadas entre 1892 a 1947, com o objetivo de limpar o banco de
dados da legislação vigente.

Para a solução das questões surgidas durante o processo de consolidação foram
utilizadas também as normas estabelecidas em consenso pelo Grupo de Trabalho,
visando solucionar questões práticas, sendo certo que toda a documentação
relativa aos trabalhos está encartada nos autos do processo administrativo 350/05
e seus anexos.

Ainda, para facilitar o entendimento do projeto, segue anexa versão explicativa do
trabalho realizado.

Projeto.Honrarias
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Por entender inegável o interesse público da matéria, que tem seu fundamento de
validade na Lei Complementar Federal n° 95/98, bem como no art. 70 , da Lei
Orgânica do Município, aguardamos o apoio dos Nobres Pares no sentido de vê-la
aprovada.

•

•

Projeto.Honrarias



Forna r\°21- do Pvc)c.

itero.17_ z

Adetknia
RF. 100.406

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ANEXO EXPLICATIVO
CONSOLIDAÇÃO DA LEGISLAÇÃO REFERENTE A HONRARIAS, SÍMBOLOS

E MATÉRIA CORRELATA

Consolida a Legislação Municipal sobre
honrarias, símbolos e matéria correlata, e dá
outras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:

CAPÍTULO I

INTRODUÇÃO

Art. 1° Esta lei consolida a legislação municipal sobre honrarias, símbolos
municipais e matéria correlata.

CAPÍTULO II

DAS HONRARIAS CONCEDIDAS PELO PODER EXECUTIVO

Art. 2° A "Medalha de Bravura", conferida inicialmente aos que se destacaram na
operação-salvamento no incêndio do edifício "Andraus", será conferida pelo Poder
Executivo a pessoas ou entidades que, respectivamente, por si mesmas ou por
seus membros, pratiquem, com espírito de sacrifício, atos de reconhecido arrojo
em favor da coletividade.

§ 1° A medalha de que trata o "caput" deste artigo, será de prata, terá 0,05 m
(cinco centímetros) de diâmero, ostentará no seu anverso o brasão do Município e
o dístico "Da Cidade de São Paulo a seus heróis - Medalha de Bravura", e seu
verso será conservado em branco, pela cunhagem, a fim de que nele se
inscrevam, por meio de gravação, nas oportunidades próprias, a data, o nome do
homenageado e a identificação das razões do preito.
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§ 2° A insígnia far-se-á acompanhar de um diploma. 1

Art. 3° A "Medalha Estandarte do Samba", será honraria entregue anualmente pelo
Poder Executivo à Escola de Samba do Grupo Especial, vencedora do desfile
organizado pela Anhembi - Turismo e Eventos da Cidade de São Paulo S/A.

Parágrafo único. Constarão da medalha a que se refere o "caput" deste artigo, os

110	 seguintes dizeres:

I - no anverso: o brasão do Município de São Paulo;

II - no verso: o nome da escola de samba campeã do concurso e o ano do
evento.2

CAPÍTULO III

DOS SÍMBOLOS DO MUNICÍPIO

Art. 4° São símbolos do Município de São Paulo:

I - o Brasão de Armas;

111	

- a Bandeira do Município;

III - o Hino do Município.3

Art. 50 O Brasão de Armas do Município de São Paulo, tem a seguinte descrição:
"Escudo português, de goles, com um braço destro armado, movente do flanco
sinistro, empunhando um pendão de quatro pontas farpadas, carregado de uma

Dispositivo de origem do art. 2° e seus parágrafos: art. 7° da Lei n° 13.331/02 — Comentário: foi
suprimida a expressão "instituída pela Lei n°7.817, de 30 de novembro de 1972" do caput do art. 3°, uma vez
que esta foi inserida pelo texto consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às regras de técnica
legislativa, tendo em conta que, a legislação a que a expressão suprimida se refere, foi revogada pelo
mencionado diploma legal.
2 Dispositivo de origem do art. 3° e seus parágrafos: art. 8° da Lei n° 13.331/02 — Comentário: foi
suprimida a expressão "instituída pela Lei n° 11.803, de 19 de junho de 1.995" do caput do art. 3°, uma vez
que esta foi inserida pelo texto consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às regras de técnica
legislativa, tendo em conta que, a legislação a que a expressão suprimida se refere, foi revogada pelo
mencionado diploma legal.
3 Dispositivo de origem do art. 4°: "caput" do art. 9° da Lei n° 13.331/02 — Comentário: manteve-se a
redação original na íntegra.
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cruz de goles, aberta, da Ordem de Cristo, içada em haste lanceada em acha
d'armas, tudo de prata. O Escudo é encimado de coroa mural de ouro, de oito
torres, suas portas abertas de goles, tendo como suportes dois ramos de cafeeiro,
folhados e frutados ao natural. Listel de goles, com a divisa "NON DUCOR
DUCO", em letras de prata (Anexo 1)".

§ 1° Para a reprodução monocromática do Brasão de Armas, é obrigatória a

411	 representação de seus metais e cores de acordo com a convenção heráldica
intemacionalmente aceita (Anexo 2).

§ 2° O Brasão de que trata este artigo tem a seguinte interpretação:

I - o escudo português, como são os das cidades de Portugal, é adotado para
relembrar a raça colonizadora e principal formadora;

II - a cor goles (vermelho) simboliza vitórias, ardis, guerras, de que tão a
transbordar está a nossa história;

III - o braço armado é heráldica figuração da ação proveitosa, forte, contínua,
estando vestido à maneira do século XVI, a indicar a época das descobertas;

IV - o pendão farpado de quatro pontas é comemoração principal da história.
gloriosa do bandeirismo, levando a eficácia de sua ação audaz aos quatro pontos
cardeais;

V - a cruz da Ordem de Cristo, de goles vazia de prata, é a cruz dos navegantes
portugueses, cruz descobridora de mundos, que, arribando espalmada no velame
das galeras, a tudo presidiu depois, na Terra de Santa Cruz: ou clareando a rota
dos devassadores das selvas, ou guiando, na obra de catequeses, os Padres de
Jesus;

VI - a haste lanceada em acha d'armas é alusão à machada aventureira de João
Amaro, Antonio Raposo, Bartholomeu Bueno, Domingos Jorge, Fernão Dias a
rasgar, no sertão inóspito, a trilha que a bandeira solícita seguia;

VII - o metal prata é simbólico da lealdade, nobreza, glória; lealdade da gente
paulista no domínio lusitano, no Império, na República; nobreza do bandeirante
impávido; glória de estar, alfim, firmado a São Paulo, na Federação Brasileira, o
mais alto, lisonjeiro posto;

•
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VIII - a coroa mural é o símbolo da emancipação política, e de ouro, com oito
torres, das quais apenas cinco estão aparentes, constitui a reservada às Capitais.
As portas abertas proclamam o caráter hospitaleiro da gente paulistana;

IX - os ramos de cafeeiro, uma das fontes de riqueza do Brasil, em cujas armas
também figura;

x_ a divisa "NON DUCOR DUCO", latina, recorda a origem da nossa raça, breve,
traduz com a minosa energia o que é a nossa história, estímulo e exemplo para os
demais irmãos. 4

Art. 6° A Bandeira do Município de São Paulo assim se descreve: retangular, de
branco, com uma cruz vermelha, firmada, aberta e de braços alargados, da Ordem
de Cristo, tendo, brocante sobre o cruzamento de seus braços, um círculo de
branco, debruado de vermelho, carregado do Brasão de Armas do Município
(Anexo 3).

§ 1° Tem a Bandeira 14 m (quatorze módulos) de altura por 20 m (vinte módulos)
de largura; os braços da cruz têm 3 m (três módulos) de largura, 8 m (oito
módulos) na parte mais larga, principiando o alargamento a 1,5 m (um módulo e
meio) de distância das extremidades; a abertura tem 1 m (um módulo) de largura e
a linha mediana do braço vertical se situa a 7 m (sete módulos) de distância da
tralha; o círculo tem 8,5 m (oito módulos e meio) de diâmetro, o debrum tem 0,3 m
(três décimos de módulo) de largura e o Brasão de Armas, ao centro do círculo, 6

•	 m (seis módulos) de altura (Anexo 4).

§ 2° A Bandeira de que trata este artigo tem a seguinte interpretação: o branco
simboliza a paz, a pureza, a temperança, a verdade, a franqueza, a integridade, a
amizade e a síntese das raças que, amalgamadas, dão pujança à cidade de São
Paulo, e a cor vermelha é indicativa de audácia, coragem, valor, galhardia,
intrepidez, nobreza conspícua, generosidade e honra, cores apropriadas para
representar os atributos da gente paulistana. A cruz evoca a fundação da Cidade à
sombra do Colégio dos Padres Jesuítas e, por ser a da Ordem de Cristo, alude
aos primórdios da colonização do Brasil, época em que surgiu São Paulo. É o
círculo emblema da eternidade, afirmando ânimo de que se investem os

4 Dispositivo de origem do art. 50 e seus parágrafos: parágrafos 1 0, 2° e 30 do art. 9° da Lei n° 13.331/02 —
Comentário: foi suprimida a expressão "instituído pelo Ato n° 1.057, de 08 de março de 1917, restabelecido
pela Lei n° 3.671, de 09 de dezembro de 1947, e alterado pela Lei n° 8.129, de 02 de outubro de 1974" do
"caput" do art. 5 0, urna vez que esta foi inserida pelo texto consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às
regras de técnica legislativa, tendo em conta que, a legislação a que a expressão suprimida se refere, foi
revogada pelo mencionado diploma legal.
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munícipes de defender a perene posição de São Paulo como Capital e Cidade
Líder de seu Estado.

§ 3° A Bandeira do Município de São Paulo, em tecido, será executada em um dos
seguintes tipos: tipo 1, com um pano de 45 (quarenta e cinco) centímetros de
largura; tipo 2, dois panos de largura; tipo 3, três panos de largura; tipo 4, quatro
panos de largura; tipo 5, cinco panos de largura; tipo 6, seis panos de largura; tipo

010	
7, sete panos de largura.

§ 4° Os tipos enumerados no parágrafo anterior são os normais, podendo
entretanto, ser fabricados tipos extraordinários de dimensões maiores, menores ou
intermediárias, conforme as condições de uso, mantidas, entretanto, as devidas
proporções.5

Art. 7° A azaléia - Rhododendron lndicum - fica consagrada, como flor-símbolo da
Cidade de São Paulo,

Art. 8° A Avenida Paulista, fica oficializada como imagem da Cidade de São Paulo.

Parágrafo único. Nos impressos de todos os Poderes Municipais, além do brasão
oficial, poderá constar, opcionalmente, o logotipo relativo à Avenida Paulista.7

CAPÍTULO IV

DO CULTO AOS SÍMBOLOS NOS ESTABELECIMENTOS

DE ENSINO DO MUNICÍPIO

5 Dispositivo de origem do art. 6° e seus parágrafos: parágrafos 4°, 5°, 6°, 7° e 8° do art. 9° da Lei n°
13.331/02 — Comentário: foi mantida a redação original dos referidos dispositivos.
6 Dispositivo de origem do art. 7°: art. 10 da Lei n° 13.331/02 — Comentário: foi suprimida a expressão
"conforme o disposto na Lei n° 10.259, de 27 de fevereiro de 1987", uma vez que esta foi inserida pelo texto
consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às regras de técnica legislativa, tendo em conta que, a
legislação a que a expressão suprimida se refere, foi revogada pelo mencionado diploma legal.
7 Dispositivo de origem do art. 8°: art. 11 da Lei n° 13.331/02 — Comentário: foi suprimida a expressão
"conforme o disposto na Lei n° 11.006, de 20 de junho de 1991", uma vez que esta foi inserida pelo texto
consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às regras de técnica legislativa, tendo em conta que, a
legislação a que a expressão suprimida se refere, foi revogada pelo mencionado diploma legal.

•
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Art. 9° Cada estabelecimento de ensino municipal promoverá, semanalmente, o
hasteamento e arriamento do Pavilhão Nacional e o canto do Hino Nacional por
todos os alunos, professores e funcionários da escola, diante da Bandeira.

§ 1° Antes de cumprir o determinado no "caput" deste artigo, deverá o diretor da
escola divulgar a todos os presentes os autores da letra e da música do Hino
Nacional Brasileiro.

§ 2° As escolas municipais deverão possuir livro próprio, onde se assentarão os
registros do dia e da hora em que foi cumprido o determinado no "caput" deste
artigo.8

Art. 10. A "Campanha Cívico-Educativa da Bandeira Brasileira", será realizada
anualmente, obrigatoriamente, pela Prefeitura Municipal, durante o período entre
05 e 19 de novembro.

§ 1° A campanha de que trata o "caput" deste artigo, feita por meio de palestras,
cartazes e exibições cinematográficas, pela televisão e pelo rádio, será dirigida e
orientada por uma Comissão de técnicos e conhecedores do problema, nomeados
pelo Prefeito, que designará seu presidente.

§ 2° A título de estímulo, ficam instituídos os seguintes prêmios, a serem
distribuídos durante a "Campanha Cívico-Educativa da Bandeira Brasileira":

010 I - 10 (dez) pequenas bibliotecas, de caráter eclético, destinadas aos melhores
trabalhos de alunos das 1 as (primeiras) às 4as (quartas) séries do Primeiro Grau
de escola pública ou particular do Município de São Paulo, sobre o que tiverem
aprendido durante a Campanha, sendo 5 (cinco) para os melhores trabalhos de
linguagem e 5 (cinco) para os melhores desenhos de cada série das escolas
referidas;

II - 10 (dez) medalhas de bronze, destinadas aos melhores trabalhos dos alunos
de Escolas de Educação Infantil oficiais e particulares, sobre o que tiverem
aprendido durante a Campanha;

8 Dispositivo de origem do art. 9°: art. 13 da Lei n° 13.331/02 — Comentário: foi suprimida a expressão "nos
termos do disposto nas Leis n° 11.827, de 26 de junho de 1995, e n° 12.050, de 30 de abril de 1996" do
"caput" do art. 9°, uma vez que esta foi inserida pelo texto consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às
regras de técnica legislativa, tendo em conta que, a legislação a que a expressão suprimida se refere, foi
revogada pelo mencionado diploma legal.
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III - 20 (vinte) pergaminhos a serem entregues a 20 (vinte) professores de escolas
públicas ou particulares, cujos alunos tenham sido premiados, na forma dos
incisos I e II.

§ 3° As coleções a que se refere o inciso I do parágrafo anterior serão entregues
numa pequena estante, de confecção simples.

§ 4° O Poder Executivo, na regulamentação desta lei, determinará o valor das
coleções a que se refere o inciso I do parágrafo 2° deste artigo.

§ 5° Fica a Comissão de que trata o parágrafo 1° deste artigo autorizada a
receber, em espécie, outros prêmios, bem como material de propaganda,
destinados à "Campanha Cívico-Educativa da Bandeira Brasileira".

§ 6° À referida Comissão caberá:

I - editar folhetos educativos para distribuição nas escolas públicas e particulares
sediadas no Município, bem como a outras entidades que desejarem colaborar
com a Campanha;

II -julgar os trabalhos de que tratam os incisos I e II do parágrafo 2° deste artigo;

III - selecionar os livros de que trata o inciso I do parágrafo 2° deste artigo, bem
como determinar os dizeres que constarão dos pergaminhos instituídos no inciso
III do referido parágrafo.9

CAPÍTULO V

DOS HINOS OFICIAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Art. 11. O "Hino à Negritude", de autoria do Prof. Eduardo de Oliveira, deverá ser
entoado em todas as solenidades que envolvam a raça negra (Anexos 5 e 6).10

9 Dispositivo de origem do art. 10: art. 15 da Lei n° 13.331/02 — Comentário: foi suprimida a expressão
"instituída pela Lei n° 6.600, de 23 de novembro de 1964" do "caput" do art. 10, uma vez que esta foi inserida
pelo texto consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às regras de técnica legislativa, tendo em conta
que, a legislação a que a expressão suprimida se refere, foi revogada pelo mencionado diploma legal.

Dispositivo de origem do art. 11: art. 17 da Lei n° 13.331/02 — Comentário: foi suprimida a expressão
"oficializado pela Lei n° 11.665, de 04 de novembro de 1994", uma vez que esta foi inserida pelo texto
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Art. 12. O "Hino da Moóca", de autoria do compositor José das Neves Eustachio
(letra e música) e Profa Yara do Rosário Botelho Puigvert Mas (música), composto
em homenagem a esse tradicional bairro da cidade de São Paulo, será executado,
especialmente, nas cerimônias e nos eventos cívicos, militares ou eclesiásticos,
referentes ao bairro da Moóca."

Art. 13. O "Hino da Zona Leste", composto por José das Neves Eustachio e Artur
Botelho, abrilhantará as festividades, cerimônias, grandes eventos militares,
cívicos, eclesiásticos e correlatos da região.

§ 1° - O "Hino da Zona Leste" será executado no início e encerramento das
festividades, cerimônias e grandes eventos cívicos, militares, eclesiásticos e
correlatos da região.

§ 2° Fazem parte integrante desta Lei os anexos 7 e 8 com a partitura musical e a
respectiva letra do "Hino da Zona Leste".12

Art. 14. O "Hino de Interlagos", de autoria do compositor Adolphino Rosário Cruz,
abrilhantará as festividades do "Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1", quando
realizado no Autódromo de Interlagos.

§ 1° O "Hino de Interlagos" será executado por uma Banda de Música, no início e
no encerramento das festividades do "Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1", no
Autódromo de Interlagos.

§ 2° - Faz parte integrante desta lei o anexo 9 com a letra do "Hino de
Interlagos".13

consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às regras de técnica legislativa, tendo em conta que, a
legislação a que a expressão suprimida se refere, foi revogada pelo mencionado diploma legal.
I I Dispositivo de origem do art. 12: art. 18 da Lei n° 13.331/02 — Comentário: foi suprimida a expressão
"oficializado pela Lei n° 11.839, de 28 de junho de 1995", uma vez que esta foi inserida pelo texto
consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às regras de técnica legislativa, tendo em conta que, a
legislação a que a expressão suprimida se refere, foi revogada pelo mencionado diploma legal.
12 Dispositivo de origem do art. 13: art. 19 da Lei n° 13.331/02 — Comentário: foi suprimida a expressão
"oficializado pela Lei n° 11.443, de 12 de novembro de 1993", uma vez que esta foi inserida pelo texto
consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às regras de técnica legislativa, tendo em conta que, a
legislação a que a expressão suprimida se refere, foi revogada pelo mencionado diploma legal.
13 Dispositivo de origem do art. 14: art. 20 da Lei n° 13.331/02 — Comentário: foi suprimida a expressão
"oficializado pela Lei n° 11.339, de 10 de fevereiro de 1993", uma vez que esta foi inserida pelo texto
consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às regras de técnica legislativa, tendo em conta que, a
legislação a que a expressão suprimida se refere, foi revogada pelo mencionado diploma legal.
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CAPÍTULO VI

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 15. O Hino à Cidade de São Paulo será escolhido por concurso a ser
promovido nos termos deste artigo.

111	
§ 10 Poderão concorrer no concurso a que se refere o caput deste artigo quaisquer
interessados independentemente da nacionalidade e profissão.

§ 2° As composições do Hino poderão ser individuais ou coletivas, desde que
enalteçam as qualidades, virtudes, características e/ou história de nosso
Município.

§ 3° As datas para o início e término das inscrições ao presente concurso serão
determinadas pela Comissão Organizadora e Julgadora.

§ 4° A Comissão Organizadora e Julgadora, que avaliará os trabalhos
apresentados, será composta, necessariamente, por 5 (cinco) membros, sendo 1
(um) representante da Ordem dos Músicos do Brasil, Seção São Paulo; 1 (um)
representante da Secretaria Municipal de Cultura; 1 (um) representante da
Academia Paulista de Letras; pelo Maestro titular da Orquestra Sinfônica Municipal
e por 1 (um) representante da Edilidade Paulistana.

111 § 5° Os membros da Comissão Organizadora e Julgadora, de que trata o
parágrafo anterior, serão escolhidos pela direção das instituições ou dos órgãos
públicos ali arrolados.

§ 6° A Comissão Organizadora e Julgadora fará constituir grupo de trabalho para a
organização e regulamento do concurso que terá ampla divulgação pela imprensa.

§ 7° O autor ou autores da composição vitoriosa poderão receber: da Câmara
Municipal de São Paulo, uma honraria, a ser criada oportunamente através do
instrumento legal apropriado; prêmio em espécie do Poder Público e/ou empresas
privadas que em parceria queiram participar da organização do evento, tendo, em
contrapartida, privilégio em parte da divulgação publicitária de sua promoção.

Art. 16. O Poder Executivo regulamentará a presente lei, no que couber, no prazo
de 60 (sessenta) dias a contar da data de sua publicação.
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Art. 17. As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 18. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas por
consolidação as disposições em contrário, especialmente as seguintes leis:

Lei n° 13.331, de 12 de março de 2.002, exceto o art. 12, 14 e 15;14

Lei n° 12.645, de 06 de maio de 1.998;15

Lei n° 12.133, de 05 de julho de 1.996;16

Lei n° 12.130, de 05 de julho de 1.996;17

Lei n° 11. 839, de 28 de junho de 1.995;18

Lei n° 11.803, de 19 de junho de 1.995;1°

Lei n° 11.682, de 14 de novembro de 1.994;2°

Lei n° 11.528, de 06 de maio de 1.994;21

14 O referido diploma legal consolidava a legislação municipal sobre monumentos, honrarias, símbolos do
Município e matéria correlata, entretanto decidiu-se por consolidar novamente o referido tema, uma vez que a
mencionada lei consolidou apenas em parte a legislação sobre monumentos, havia ainda, portanto, muitas leis
esparsas sobre a matéria. Entretanto, como as leis sobre monumentos são de efeitos concretos, optou-se pela
revogação integral de todas. Assim, da Lei n° 13.331/02 não passou a fazer parte do texto deste Projeto de
Consolidação, todo o Capítulo II, que se referia a monumentos, restando definitivamente revogado. O art. 12 e
14, ambos da Lei n° 13.331/02, que se referiam ao Calendário Oficial de Eventos foram inseridos na Lei de
Consolidação sobre o referido tema.
IS Dispõe sobre a construção de um monumento em homenagem ao ex-Presidente Jânio Quadros, na região de
Vila Maria — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito
concreto.
16 Dispõe sobre a construção de um monumento em homenagem aos imigrantes japoneses (uma réplica do
navio Kasato Maru) — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de
efeito concreto.
" Dispõe sobre a construção de uma herma ao ex-Presidente José Ferreira Pinto Filho — revoga-se sem
inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
18 Oficializa o "Hino da Mooca" — revogada porque suas disposições foram inseridas na presente
Consolidação (art. 12 deste Projeto de Lei).
19 Dispõe sobre a instituição da medalha "Estandarte do Samba" — revogada porque suas disposições foram
inseridas na presente Consolidação (art. 3° deste Projeto de Lei).
29 Dispõe sobre a construção de um palco, no Anfiteatro ao ar livre, no Parque do Carmo — revoga-se sem
inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
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Lei n° 11.474, de 12 de janeiro de 1.994;22

Lei n° 11.443, de 12 de novembro de 1.993;23

Lei n° 10.578, de 08 de julho de 1.988;24

Lei n° 6.722, de 04 de outubro de 1.965;28

Lei n° 6.571, de 08 de outubro de 1.964;28

Lei n° 6.403, de 03 de outubro de 1.963;27

Lei n° 6.351, de 19 de agosto de 1.963;28

Lei n° 6.304, de 04 de junho de 1.963;29

Lei n° 6.221, de 02 de janeiro de 1.963;"

21 Dispõe sobre a construção de um monumento em homenagem ao Dr. Euryclides de Jesus Zerbini — revoga-
se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
22 Dispõe sobre a construção de um monumento em homenagem ao ex-Presidente Jânio Quadros, na Praça
dos Artesãos — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito
concreto.
23 Oficializa o "Hino da Zona Leste" — revogada porque suas disposições foram inseridas na presente
Consolidação (art. 13 deste Projeto de Lei).
24 Dispõe sobre a construção de um monumento em homenagem ao migrante nordestino, no Parque do Carmo
— revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
25 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, o obelisco evocativo dos "Mártires
Armênios" — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito
concreto.
26 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um busto do ex-Presidente dos
Estados Unidos, John Fitzgerald Kennedy — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado
por se tratar de lei de efeito concreto.
2'1 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um busto de José de Alcântara
Machado Oliveira — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de
efeito concreto.
28 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um busto de Severino Gragnani, a
ser colocado na Praça Charles Miller — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por
se tratar de lei de efeito concreto.
29 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um monumento aos três pioneiros
da medicina homeopática: doutores Alberto Seabra, Murtinho Nobre e Militão Pacheco — revoga-se sem
inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.

A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um busto de Henry Ford, — revoga-
se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
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Lei n° 6.213, de 02 de janeiro de 1.963;31

Lei n° 6.126, de 30 de novembro de 1.962;32

Lei n° 6.115, de 21 de novembro de 1.962;33

Lei n° 6.024, de 08 de junho de 1.962;34

Lei n°6.016, de 04 de junho de 1.962;35

Lei n° 5.938, de 26 de fevereiro de 1.962;36

Lei n° 5.843, de 13 de outubro de 1.961 ;37

Lei n° 5.834, de 03 de outubro de 1.961 ;38

Lei n° 5.812, de 06 de junho de 1.961 ;38

31 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um busto feito em bronze por José
Piccin, a ser colocado em praça do mesmo nome no bairro de Vila Formosa — revoga-se sem inserção de suas
disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
32 A referida lei autoriza o Executivo a erigir um busto em bronze em homenagem a Armando Sales de
Oliveira — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito
concreto.
33 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um monumento ao Músico e ao
Compositor, idealizado pelo compositor paulista Roberto Splendore — revoga-se sem inserção de suas
disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
34 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um busto do jornalista Júlio de
Mesquita, a ser colocado no jardim da Biblioteca Municipal, na Praça D. José Gaspar — revoga-se sem
inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
35 A referida lei dá nova redação ao art. 2° da Lei n° 4.917/56, que autoriza o Executivo a receber, em doação
sem encargos, um monumento à fundação de São Paulo, a ser localizado na Praça Clóvis Bevilacqua —
revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
36 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um busto de Samuel Hahnemann, a
ser colocado no Largo do Arouche — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se
tratar de lei de efeito concreto.
37 A referida lei dá nova redação ao art. 2° da Lei n° 4.917/56, que autoriza o Executivo a receber, em doação
sem encargos, um monumento à fundação de São Paulo, a ser localizado na Praça Clóvis Bevilacqua —
revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
38 A referida lei prorroga por dois anos o prazo concedido ao Sindicato dos Jornalistas Profissionais, para
construir o Mausoléu do Jornalista, em área do Cemitério São Paulo — revoga-se sem inserção de suas
disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
38 A referida lei reserva área de terreno municipal a fim de ser erigido um monumento a Pedro de Toledo —
revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
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Lei n° 5.686, de 07 de janeiro de 1.960;4°

Lei n° 5.652, de 27 de outubro de 1.959;41

Lei n° 5.616, de 10 de junho de 1.959;42

Lei n° 5.594, de 10 de abril de 1.959;43

410	 Lei n° 5.592, de 25 de março de 1.959;44

Lei n° 5.450, de 27 de dezembro de 1.957;45

Lei n° 5.366, de 04 de outubro de 1.957;46

Lei n° 5.083, de 19 de novembro de 1.956;47

Lei n° 4.955, de 04 de abril de 1.956;45

40 A referida lei autoriza o Executivo a confeccionar uma placa de bronze para ser colocada no pedestal do
Monumento à Mãe Preta, no largo Paissandú — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto
consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
41 A referida lei autoriza o Executivo a colocar um busto do Padre Luís Del Carratore, na Rua Nossa Senhora
do Monte Virgem — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de
efeito concreto.
42 A referida lei aprova a localização do monumento ao Duque de Caxias na Praça Princesa Isabel — revoga-se
sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
43 A referida lei autoriza o Executivo a construir um pequeno marco de cimento na Praça da República, onde
será fixada uma placa de bronze com a seguinte inscrição: "Desarmamento Infantil Mundial" — revoga-se sem
inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
" A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, da União dos Escoteiros do Brasil
um busto de Baden-Powell — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de
lei de efeito concreto.
45 A referida lei autoriza o Executivo a erigir um monumento dedicado ao Ferroviário, na Praça Renê Barreto,
no bairro da Lapa — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de
efeito concreto.
‘1 A referida lei autoriza do Executivo a adquirir a escultura denominada "Acabou a Greve", de autoria de
Ricardo Cipicchia — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de
efeito concreto.
47 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, o conjunto artístico denominado
"Presépio Napolitano" — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei
de efeito concreto.
48 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um busto do Dr. Carlos José
Botelho, e a colocá-lo em frente ao Jardim da Aclimação — revoga-se sem inserção de suas disposições no
texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.

•
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Lei n° 4.917, de 20 de fevereiro de 1.956;4°

Lei n° 4.821, de 21 de novembro de 1.955;5°

Lei n° 4.804, de 26 de setembro de 1.955;51

Lei n° 4.768, de 08 de julho de 1.955;52

•	 Lei n° 4.644, de 20 de abril de 1.955;53

Lei n° 4.622, de 02 de março de 1.955;54

Lei n° 4.544, de 31 de agosto de 1.954;55

Lei n° 4.458, de 12 de abril de 1.954;5°

Lei n° 4.414, de 26 de outubro de 1.953;57

49 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um monumento à fundação de São
Paulo, a ser localizado na Praça Clóvis Bevilacqua — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto
consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
50 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um monumento à Dante, a ser
localizado na Praça Dom José Gaspar — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por
se tratar de lei de efeito concreto.
51 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um monumento em homenagem à
Maria Santíssima, a ser localizado na Praça Coração de Maria — revoga-se sem inserção de suas disposições
no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
52 Autoriza o Executivo a despender a quantia de Cr$ 20.000.000,00 (vinte milhões de cruzeiros), na
construção do monumento e Mausoléu ao Soldado Paulista de 32 — revoga-se sem inserção de suas
disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
53 A referida lei autoriza o Executivo permitir a ereção de uma herma em homenagem a Afrânio Peixoto, a ser
localizado na confluência das ruas Mato Grosso, Pará e Itacolomi — revoga-se sem inserção de suas
disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
54 A referida lei autoriza o Executivo a erigir um monumento dedicado ao Padre Manoel da Nóbrega —
revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
55 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um monumento em homenagem a
Anchieta, a ser localizado na Praça da Sé — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado
por se tratar de lei de efeito concreto.
" A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, a efigie de Frederico Chopin, a ser
localizada no Jardim da Biblioteca Municipal — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto
consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
57 A referida lei autoriza o Executivo a erigir um monumento dedicado à "Mãe Preta", a ser localizado no
Largo Paissandú — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de
efeito concreto.
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Lei n° 4.405, de 24 de agosto de 1.953;58

Lei n° 4.327, de 29 de dezembro de 1.952;58

Lei n° 4.292, de 22 de setembro de 1.952;60

Lei n° 4.251, de 01 de julho de 1.952;61

Lei n°4.188, de 28 de janeiro de 1.952;82

Lei n°4.170, de 08 de janeiro de 1.952;63

Lei n° 4.044, de 19 de maio de 1.951 ;64

58 A referida lei autoriza o Executivo a permitir a colocação de uma herma do Prof. J. E. de Macedo Soares,
nas proximidades do Instituto Caetano de Campos e com frente para a Avenida Ipiranga — revoga-se sem
inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
59 A referida lei autoriza o Executivo a providenciar a publicação do edital de concurso para a escolha do
projeto de um monumento aos Expedicionários do Brasil — revoga-se sem inserção de suas disposições no
texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
60 A referida lei autoriza o Executivo a erigir unia herma dedicada ao ex-Ministro da Viação José Pires do Rio
— revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
61 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um busto do General José San
Martin, a ser localizado na Praça José San Martin — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto
consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
62 A referida lei autoriza o Executivo a erigir um monumento dedicado à Armada Nacional — revoga-se sem
inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
63 A referida lei autoriza o Executivo a contratar com Ricardo Cipichia a confecção de uma escultura em
bronze denominada "Porco Ensebado" — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por
se tratar de lei de efeito concreto.
"A referida lei autoriza o Executivo a erigir um busto em homenagem a Frederico Ozanam, a ser localizado
na Praça Frederico Ozanam — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar
de lei de efeito concreto.
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SOB O CÉU COR DE ANIL DAS AMÉRICAS,
HOJE SE ERGUEM UM SOBERBO PERFIL.

U' A IMAGEM DE LUZ
•JE,.E4 VERDADE, TRADUZ
.A. HISDÕRIA DO NEGRO NO BRASIL:
ESTE POVO, Em PASSAM andanns,
mirRE os Pows VALENTES SE pres.
CCM A FÚRIA DOS LEdES

.REBENTAM) P3 GIU.I5ES
POS TIRANOS SE CONIDAPSS.

• LEVARLMMX) NO Impa DOS sámos,
mu. sframius voiís susTernm,
.ESTE PCNO DERTAL
ÇUE NOENGONTRA RIVAL,

• NA TRENA ÇUE O A143R IRE DESTIN:U.
SELO E PORTE, NA TEZ DE ÉBANO

.95 LUTANDO SE SEINE FEIIZ
„BRASILEIRO ,DE ESCOL
UMA DE SOL A SOL .
"NA O BEM DE NOSSO PAIS,

DOS PALMARES, CS FEITOS Hisrámos
sAb EXEMPLOS DA ETERNA 1.10b
ÇUE, ND SOU) TUPI,	 •
NOS LEGARA ZUMBI,
MULA= cai A LIEERTAÇÃO. •
SENDD FILMS, TAMBUDAMWE ÁFRICA,
Ammtaros reuszs rux PAZ

ND BRASIL, ESTE AXÉ

ÇUE AOS MANTÉM DE PÉ
VEM DA MA:A tos oRras. , •

IV

ÇUE SAIBAICS GUARDAR ESTES ~WS
tE LN PASSADO ineaco
IMOS, hW Só voz,
BRADAM NOSSO AS:
VIVER É UJTAR COM EESTEMOR.
PAPA FREMES, NARCIENDS IMPÁVIDOS
ÇUE A VITóRIA-NDS ka DE SORRIR.

POIS, CIDADXS
834:6 =OS IRMÃOS
~MEV O /COUR POVIR.

• BIS	 -
ERGUE A TCCNA AO ALTO DA GURIA
cum, HERÓI, tios COMATES, sz
POIS, az AS PkIINAS DA irisreau,
SIO GAIARIDCES AOS nonos DE ACITVEZ.

Bis

ERGUE A TCCNA le ALTO DA GILNIA
QUEM, HERÓI, NOS CCMBATIS, SE FEZ

POIS, cus AS PÁGINAS DA HISTáRIA,
go ~ES Aos moam DE ALTIVEZ.

BIS

EFGUE A TOCHA ND ALTO DA GEMA
ÇUEM, mEnift, mos CCNBATES, SE FEZ
.POIS, ÇUE AS PÁGINAS DA. HISTÓRIA,
SXO GALAROES AOS NEGIMS TE AITIVEZ.

BIS	 •	 •

MIME A TOCEIA N3 ALTO DA GELEIA
c;(1124, mata, MS ~WS, SE FEZ •
POIS, ÇUE AS PÁGINAS DA HISTÓRIA,
SXO QUARDNES Aos NEGROS M ALTIVEZ.

• EDUARDO DE OLIVEIRA
(Letra e MUsica).

Registrado na Escola Nacional de MUsica da Universidade do Brasil,
em 1966
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EDUARDO DE OLIVEIRA
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•

"Negro Axé dividido com carinho..."'

Vos iLIALnNa% • ba

..-1%:-.1-4/0 •	 ,re	 13. - 1.1: • • .• • • • •

1 -I	 ~11•1 ~11

• 11 -. 	 •
MI &In ~111/	 MINIEN•r 111111•11~ ~MIM	 AM,

• • • .

•
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ANEXO 7
HINO DA ZONA LESTE
Latia: Joad das Neves Eusbiehlo
Música: Anhur Botelho

Arranjo Musical: Bonda Sinfanko do Polido Maker
SãO Pauto Sob • regando do

•Major Joio Ando &mondes.

C :tono Last& 7.into Lute
O Nd tanto Sento. esquecida
R Ciesperms pai, o programe	 • •
O Desta 54. Paulo querida. 	 •

Zona tosto Zona Iram	 •
11	 te dinamites • febril
1' Um risomplo da uskeitus
5	 Neste gigante breai!.

• Leu ;andes %meses
• Da Ponha • Santa Isabel

No teu mesclado de
Cada qual tem sou miei.	 •
Dormitório do operdrios

Sio Migue/ lá bom dlstenta
• Ditado o Parque Dum Pedro• Tua trilha a triunfemo
• tiots: Zona Lama Zona Lesta..

lens Metro, tens faculdades.
• Pedida Chia MIT"

Modulas • avenidas
E multa muito amor pra dor.

• Tina Cottnthisas. mos Armou.
• E um povo com muita fé •

Parque do Carmo arn Plaquem
• Now, no 'Entupe.

• (bis) Zona tad*. Zons Lesta-
Aficando*. se totgante
Atraindo populeçfdes
A Mouca 4. teu penal •

• Com Brat e %Non dia tradkilet
Avença e Radial triste
-Condusindo-O•teu progresso
O Estados o Municfplo
Garantem teu suasses

(bis) Zona tomo Zona Lama. .

Coletroraclo:
Sociedades Amigos ds Morres SAM
Apele:
Imprensa Oficial do Estado

•
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ANEXO 9
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Folha n° 3 4  do Proc.

ANEXO 5
•

I . BINO A NEGRITUDE

(Cântico ri Africanidade Braeileira).
PJ:leHrta C	 -

• RF. 00 .4G5
•	 .

soa o ato cal DE ANIL DAS PPÉRICAS,
HDJE SE ERGUEM CM SOBERBO PERFIL.
E'. U' A IMPGEM DE WZ

.CUE,. P14 VERDADE, 2EADUZ

.A HISTóRIA DO NEGRO N) BRASIL:
ESTE POVO, FM PASSADAS INTRÉPIDAS,
.Errrre os POVOS VAUENIES SE INFOS.
COM A FÚRIA DOS LECES
.reserrArco GIUFSES
PDS TIRANOS SE carrDapt5s.

• IZVAICANCO 1.;‘) TCP0 DOS SECUIDS,
Ka. BATAU1AS VIRIS susrem,
AME Km Minn
COE rao ENCCHTRA ANAL,

• NA TRILHA qJE O »ta U4E DESTACO.
BELO E FORTE, NA TEZ DE ÉBANO 	 •

* S5 LurAmo SE srnis FELIZ
• BRASILEIRO,DE ESCCL
WTA DE SOL A XL .

.PARA O BOI DE HMSO PAIS.

BIS

ERGUE A TZCHA N3 ALTO DA GURIA
çUEM, HERÓI, Nas =uns, se FEZ
POIS, WE AZ PÁGINAS DA men5DIA,

riAmoCEs Aos Nulos DE =VEZ.

BIS

FlaJE A ICOR ND ALIO DA GLÓRIA
ca4 iHI, NDS CCNBATES, SE FEZ
POIS, CM AS pfinnuts DA HISTtNIA,
SÁO ~ES mis NEGROS DE ALTIVEZ.

BIS

DOS PALMARES, os Furos fasároos
sk• vamos DA moa LIC7,0
CM N3 SOLO 11/Pf
LOS LARA
SWANX) CCM A =ATA*.
Urro mies, TAmeb4 DA FIXE ÁFRICA,
ARMADA DOS DIEUSES DA PAZ

PO EIRASE„ Esz AXÉ

qz tos manha rz PÉ
V84 DA FORÇA DOS =ÁS-

lv

çUE sAisplos GUARDAR ESTES siamos
DE UM PASSADO HERÓICO IABCR.
TCCOS, rufA Et5 VOZ,

•BRADAM NOSSO AS:
VIVER t unAD com DESTEMA.
PARA FRENTE, MAROIEMCG WPÁVIDOS.
CO A V~MG HÁ TE SORRIR.
EIA, POIS; ciDADAoi

• •SCMS TODOS IRMÃOS
•C1WTISTAII73 O 14ELFCA POVIR.

EICUE A 'ICOR te ALTO DA cum
çUEM,	 tos CCHBATES, SE risz

ex AS MIMAS DA insitmA,
sAo GALADEES PDS nonos rE ALTIVEZ.

BIS

ERGUE A WCHA N3 ALTO DA 03L5RIA
CUOI, tEASI, NOS 0393ATES. SE FEZ
POIS, QUE AS 141:014AS LaHISItVILk,
SÃO GALAN:CES A46 mios DE ALTIVEZ.

EDUARDO DE OLIVEIRA
(Letra e Música).

Registrado na Escola Nacional de Musica da Universidade do Brasil,
em 1966
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ANEXO 7
HINO DA ZONA LESTE
leite: Joal dei News Eustoddo
Malan Arthur liceetho

Attintio Musical: Banda Sinfônica da Palreis ~ter
de 5110 Pado Sob • "Onda do
Maffir João ~ao remendes.

C 4one Unte. Zerse teste
O MO tants tempo eataredda
▪ Despertas pata a ~geme	 . •

•O Oeste bilo Pude querida.
?dna lát&M, Zoei IAM

• Es ~mica e fabril
1 'Um ~min de Cabeia*

• Neste &ente Ireall.

lises lenges famosas
• .O. Penha e Sente Isabel

Nd test mseelorda de faça
Cada qual tem em Papel.
Dormitório de oderldried
t ate Mkrluel lá bem ~anta
Desde • Annus Nen Pesko
Ire Pilha à triunfante.

• Raul Une Last.. Zona tem.
Iene Mesta. time tibutedudsus,
Pousio Civil • ~ta;
Viadutos e evenktad
E multo, mono meu pra das
lens Cortmaland, ume Juventua
E ttri povo com muita 11
Anque do Carmo um Ilaqtrare

'	 Piquei no TAtuap4.

• DOO Zona Iam. Zona Lesta-.
Aricandove ae agiganta
Atrainde popubsções
A Meou 00 teu Dand

• Com EM e Beteres dee tied100
~Aça a Radial leste
Conduzindo o.towarctritst4
O Estado • o Aturdelplo
Clereettera teu suareis

alai bine talas. Zona Uma-

Colebegação:
Sociedades Ando* de &teces SAM
Apoio
Imprensa Oficial do Eludo
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Folha n°  3 3 do proc.

NI' 	

Adelina C.e - k. Pal'zmentar

RF. 100.406

ANEXO 9

EU* da /14131/11~1
~Urano do Matar/avo	 Paulo

Dal Ado1pialaallos4ria Crua

....3;• doavam piloto* da Wiresila-1
remado. eme aar000 - da plaial
No idos/ de glOria em doar o Ilmallata,
lbarimprtosaps-tacralar ttft
gaven.ea again, aoramardoe motoras tII1

Ame aplausos dom tipsetadmea...
Maraa, cada mas mala taaammala/
CPavaate 1 "Z~Talirtell" doe oorradorma;
Wqmmia aoaseetip:o int:armo/mal

la 2nta23ogoa
A rOrmula-I
• rama parielag
• Pues ~dar 1
en gr/toa do. aapaotadoraa
Aplaudiu/o
Og compet/daraal...
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL

PELA LEGALIDADE.I I- MJ-% I-I- \-Arl1-11-Jrl Lm, I-- . 4Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em A -‘3 63,..

17- RELCOM
17- 1090/2007

•

16 - PAR
PARE 16-0266/2007	 l''.n COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE 1-1-(UJL I 0 -lit Lti N° 106/07.

Trata-se de projeto de lei, de iniciativa dos nobres Vereadores Antonio Carlos
Rodrigues, Roberto Tripoli e outros, que visa sistematizar e consolidar a
legislação existente sobre honrarias, símbolos e matéria correlata no Município
de São Paulo.

Sob o ponto de vista legal, nada obsta a presente proposta, eis que a mesma
tão-somente consolida e sistematiza a legislação existente sobre o tema no
Município de São Paulo, não se podendo invocar, portanto, eventual invasão
de competências legislativas reservadas ao Chefe do Executivo.

O projeto encontra-se de acordo com os critérios postos na Lei Complementar
Federal n° 95/98, alterada pela Lei Complementar Federal n° 107/01, que em
seu art. 13, determina que a consolidação visa integrar todas as leis
pertinentes a determinada matéria num único diploma legal, revogando-se
formalmente as leis incorporadas à consolidação, sem modificação do alcance
nem interrupção da força normativa dos dispositivos consolidados.

Deverão ser convocadas, durante a tramitação da proposta, audiências
públicas, nos termos do art. 70, § 2°, da Lei Orgânica.

A matéria está amparada nos artigos 13, inciso I, e 37, "caput", bem como no
art. 7° das Disposições Gerais e Transitórias, todos da Lei Orgânica do
Município.•

p10106-07a
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Câmara Municip
São Paul(

TAQUIGRAF
São
,QUIGRA 	

Paulcr ió: 
Fi	 Tré.5Aid	 ;

éptárcia G .0).	 I
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.:01	 fl.:16
Orador(es):Presidente

rev.:	 evento: 104-SE data:21-63-07/

Passemos ao item seguinte.

"PL 106 /2007, dos Vereadores ANTONIO CARLOS RODRIGUES (PR),
PINy

ROBERTO TRIPOLI (PV) E OUTROS. Consolida a legislação muriicihal sobre

( ! k .	 111
honrarias, símbolos e matéria correlata, e dá outrasPrdvidências.

411'1111"

4111	 FASE DA DISCUSSÃO: ia Aprovação mediante voto favorável da maioria
1'11

I 41 t i4mdabsoluta dos membros da Câmara."
It)I

11111/1

'Iliti 1,1111

O SR. ADILSON AMADEU (PTB) -,vEki ldiscussão. Não há oradores
IP4

inscritos; está encerrada a discussão. 'A votos. Os Srs. Vereadores
I 'Ia

favoráveis permaneçam como estad 1;i ) os contrários, ou aqueles que
'I I	 I!

• n 11
desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se agora. (Pausa)

I Id
htyli

Está aprovado.
I" II{I,

.1	 111

t,

111	 101
/VI

'Hl
4/00'14,

1:i

'1 14 !	 '1111)o	 1,1t,ti,

II I	 I V	 ti)

110°11'111
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AFTI— SANÇÃO
ROVA- 00 . E—M-2° DISCUSSÃO

14 JUN 21507

DAtf1011IRARIASI COMMIDAS PELO PODER EXECUTIVO

V-1,° A "Medalha de Bravipé
op ração-salvamento no inc

ecutivo a pessoas ou enti
seus membros, pratiquem, com
em favor da coletividade.

§ 1° A medalha de que trata o "caput" deste artigo, será de prata, terá 0,05 m
(cinco centímetros) de diâmetro, oste z.
e o dístico "Da Cidade de São Paulo a
verso será conservado em branco, ç
inscrevam, por meio de gravação, nas
homenageado e a identificação das razõ

§ 2° A insígnia far-se-á acompanhar de um

a_

II

conferida inic'
dio do edifíci 'd

stdes que espE

ii

Onsolida a legislação,

11;7'
ia correlatan

/

Consolida a L7islação Muni
honrarias, simb los e matéria c
outras provid" cias.

ftará r--..0
a seus her)§

kpela cunh
>portida
zõ s d prej

ida inic' imante aos que se destacaram na
iifíci 'Andraus", será conferida pelo Poder
3 espectivamente, por si mesmas ou por
o de sacrifício, atos de reconhecido arrojo

eu anverso o brasão do Município
n's - Medalha de Bravura", e seu
nh em, a fim de qp‘-nele se
Jaci s próprias, aatã, o nome clq

icipal sobre honrarias, símbolos/
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Art. 3° A "Medalha Estandarte do Samba", será honraria entregue anualmente pelo
Poder Executivo à Escola de Samba do Grupo Especial, vencedora do desfile
organizado pela Anhembi - Turismo e Eventos da Cidade de São Paulo S/A.

Parágrafo único. Constarão da medalha a que se refere o "caput" deste artigo, os
seguintes dizeres:

I - no anverso: o brasão do Município de São Paulo;

II - no verso: o nome da escola de samba campeã do concurso e o ano do evento.

CAPÍTULO III

DOS SÍMBOLOS DO MUNICÍPIO

Art. 4° São símbolos do Município de São Paulo:

I - o Brasão de Armas;

II - a Bandeira do Município;

III - o Hino do Município.

Art. 50 O Brasão de Armas do Município de São Paulo, tem a seguinte descrição:
"Escudo português, de goles, com um braço destro armado, movente do flanco
sinistro, empunhando um pendão de quatro pontas farpadas, carregado de uma
cruz de goles, aberta, da Ordem de Cristo, içada em haste lanceada em acha
d'armas, tudo de prata. O Escudo é encimado de coroa mural de ouro, de oito
torres, suas portas abertas de goles, tendo como suportes dois ramos de cafeeiro,
folhados e frutados ao natural. Listel de goles, com a divisa "NON DUCOR
DUCO", em letras de prata (Anexo 1)".

§ 1° Para a reprodução monocromática do Brasão de Armas, é obrigatória a
representação de seus metais e cores de acordo com a convenção heráldica
internacionalmente aceita (Anexo 2).

§ 2° O Brasão de que trata este artigo tem a seguinte interpretação:

I - o escudo português, como são os das cidades de Portugal, é adotado para
relembrar a raça colonizadora e principal formadora;
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II - a cor goles (vermelho) simboliza vitórias, ardis, guerras, de que tão a
transbordar está a nossa história;

III - o braço armado é heráldica figuração da ação proveitosa, forte, contínua,
estando vestido à maneira do século XVI, a indicar a época das descobertas;

IV - o pendão farpado de quatro pontas é comemoração principal da história
gloriosa do bandeirismo, levando a eficácia de sua ação audaz aos quatro pontos

• cardeais;

V - a cruz da Ordem de Cristo, de goles vazia de prata, é a cruz dos navegantes
portugueses, cruz descobridora de mundos, que, arribando espalmada no velame
das galeras, a tudo presidiu depois, na Terra de Santa Cruz: ou clareando a rota
dos devassadores das selvas, ou guiando, na obra de catequeses, os Padres de
Jesus;

VI - a haste lanceada em acha d'armas é alusão à machada aventureira de João
Amaro, Antonio Raposo, Bartholomeu Bueno, Domingos Jorge, Fernão Dias a
rasgar, no sertão inóspito, a trilha que a bandeira solícita seguia;

VII - o metal prata é simbólico da lealdade, nobreza, glória; lealdade da gente
paulista no domínio lusitano, no Império, na República; nobreza do bandeirante
impávido; glória de estar, alfim, firmado a São Paulo, na Federação Brasileira, o
mais alto, lisonjeiro posto;

• VIII - a coroa mural é o símbolo da emancipação política, e de ouro, com oito
torres, das quais apenas cinco estão aparentes, constitui a reservada às Capitais.
As portas abertas proclamam o caráter hospitaleiro da gente paulistana;

IX - os ramos de cafeeiro, uma das fontes de riqueza do Brasil, em cujas armas
também figura;

X - a divisa "NON DUCOR DUCO", latina, recorda a origem da nossa raça, breve,
traduz com a minosa energia o que é a nossa história, estímulo e exemplo para os
demais irmãos.

Art. 6° A Bandeira do Município de São Paulo assim se descreve: retangular, de
branco, com uma cruz vermelha, firmada, aberta e de braços alargados, da Ordem
de Cristo, tendo, brocante sobre o cruzamento de seus braços, um círculo de
branco, debruado de vermelho, carregado do Brasão de Armas do Município
(Anexo 3).
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§ 1° Tem a Bandeira 14 m (quatorze módulos) de altura por 20 m (vinte módulos)
de largura; os braços da cruz têm 3 m (três módulos) de largura, 8 m (oito
módulos) na parte mais larga, principiando o alargamento a 1,5 m (um módulo e
meio) de distância das extremidades; a abertura tem 1 m (um módulo) de largura e
a linha mediana do braço vertical se situa a 7 m (sete módulos) de distância da
tralha; o círculo tem 8,5 m (oito módulos e meio) de diâmetro, o debrum tem 0,3 m
(três décimos de módulo) de largura e o Brasão de Armas, ao centro do círculo, 6
m (seis módulos) de altura (Anexo 4).

§ 2° A Bandeira de que trata este artigo tem a seguinte interpretação: o branco
simboliza a paz, a pureza, a temperança, a verdade, a franqueza, a integridade, a
amizade e a síntese das raças que, amalgamadas, dão pujança à cidade de São
Paulo, e a cor vermelha é indicativa de audácia, coragem, valor, galhardia,
intrepidez, nobreza conspícua, generosidade e honra, cores apropriadas para
representar os atributos da gente paulistana. A cruz evoca a fundação da Cidade à
sombra do Colégio dos Padres Jesuítas e, por ser a da Ordem de Cristo, alude
aos primórdios da colonização do Brasil, época em que surgiu São Paulo. É o
círculo emblema da eternidade, afirmando ânimo de que se investem os
munícipes de defender a perene posição de São Paulo como Capital e Cidade
Líder de seu Estado.

§ 3° A Bandeira do Município de São Paulo, em tecido, será executada em um dos
seguintes tipos: tipo 1, com um pano de 45 (quarenta e cinco) centímetros de
largura; tipo 2, dois panos de largura; tipo 3, três panos de largura; tipo 4, quatro

•	
panos de largura; tipo 5, cinco panos de largura; tipo 6, seis panos de largura; tipo
7, sete panos de largura.

§ 4° Os tipos enumerados no parágrafo anterior são os normais, podendo
entretanto, ser fabricados tipos extraordinários de dimensões maiores, menores ou
intermediárias, conforme as condições de uso, mantidas, entretanto, as devidas
proporções.

Art. 7° A azaléia - Rhododendron lndicum - fica consagrada, como flor-símbolo da
Cidade de São Paulo.

Art. 8° A Avenida Paulista, fica oficializada como imagem da Cidade de São Paulo.

Parágrafo único. Nos impressos de todos os Poderes Municipais, além do brasão
oficial, poderá constar, opcionalmente, o logotipo relativo à Avenida Paulista.
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CAPÍTULO IV

DO CULTO AOS SÍMBOLOS NOS ESTABELECIMENTOS

DE ENSINO DO MUNICÍPIO

Art. 9° Cada estabelecimento de ensino municipal promoverá, semanalmente, o
hasteamento e arriamento do Pavilhão Nacional e o canto do Hino Nacional por

• todos os alunos, professores e funcionários da escola, diante da Bandeira.

§ 1° Antes de cumprir o determinado no "caput" deste artigo, deverá o diretor da
escola divulgar a todos os presentes os autores da letra e da música do Hino
Nacional Brasileiro.

§ 2° As escolas municipais deverão possuir livro próprio, onde se assentarão os
registros do dia e da hora em que foi cumprido o determinado no "caput" deste
artigo.

Art. 10. A "Campanha Cívico-Educativa da Bandeira Brasileira", será realizada
anualmente, obrigatoriamente, pela Prefeitura Municipal, durante o período entre
05 e 19 de novembro.

§ 1° A campanha de que trata o "caput" deste artigo, feita por meio de palestras,
cartazes e exibições cinematográficas, pela televisão e pelo rádio, será dirigida e

•
orientada por uma Comissão de técnicos e conhecedores do problema, nomeados
pelo Prefeito, que designará seu presidente.

§ 2° A título de estímulo, ficam instituídos os seguintes prêmios, a serem
distribuídos durante a "Campanha Cívico-Educativa da Bandeira Brasileira":

I - 10 (dez) pequenas bibliotecas, de caráter eclético, destinadas aos melhores
trabalhos de alunos das 1 as (primeiras) às zlas (quartas) séries do Ensino
Fundamental de escola pública ou particular do Município de São Paulo, sobre o
que tiverem aprendido durante a Campanha, sendo 5 (cinco) para os melhores
trabalhos de linguagem e 5 (cinco) para os melhores desenhos de cada série das
escolas referidas;

II - 10 (dez) medalhas de bronze, destinadas aos melhores trabalhos dos alunos
de Escolas de Educação Infantil oficiais e particulares, sobre o que tiverem
aprendido durante a Campanha;
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III -20 (vinte) pergaminhos a serem entregues a 20 (vinte) professores de escolas
públicas ou particulares, cujos alunos tenham sido premiados, na forma dos
incisos I e Il.

§ 3° As coleções a que se refere o inciso I do parágrafo anterior serão entregues
numa pequena estante, de confecção simples.

§ 40 O Poder Executivo, na regulamentação desta lei, determinará o valor das
coleções a que se refere o inciso I do § 2° deste artigo.

§ 5° Fica a Comissão de que trata o § 1° deste artigo autorizada a receber, em
espécie, outros prêmios, bem como material de propaganda, destinados à
"Campanha Cívico-Educativa da Bandeira Brasileira".

§ 6° À referida Comissão caberá:

I - editar folhetos educativos para distribuição nas escolas públicas e particulares
sediadas no Município, bem como a outras entidades que desejarem colaborar
com a Campanha;

II - julgar os trabalhos de que tratam os incisos I e II do § 2° deste artigo;

III - selecionar os livros de que trata o inciso I do § 2° deste artigo, bem como
determinar os dizeres que constarão dos pergaminhos instituídos no inciso III do

•	
referido parágrafo.

CAPÍTULO V

DOS HINOS OFICIAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Art. 11. O "Hino à Negritude", de autoria do Prof. Eduardo de Oliveira, deverá ser
entoado em todas as solenidades que envolvam a raça negra (Anexos 5 e 6).

Art. 12. O "Hino da Moóca", de autoria do compositor José das Neves Eustachio
(letra e música) e Profa Yara do Rosário Botelho Puigvert Mas (música), composto
em homenagem a esse tradicional bairro da cidade de São Paulo, será executado,
especialmente, nas cerimônias e nos eventos cívicos, militares ou eclesiásticos,
referentes ao bairro da Moóca.
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Art. 13. O "Hino da Zona Leste", composto por José das Neves Eustachio e Artur
Botelho, abrilhantará as festividades, cerimônias, grandes eventos militares,
cívicos, eclesiásticos e correlatos da região.

§ 1° - O "Hino da Zona Leste" será executado no início e encerramento das
festividades, cerimônias e grandes eventos cívicos, militares, eclesiásticos e
correlatos da região.

§ 2° Fazem parte integrante desta Lei os anexos 7 e 8 com a partitura musical e a
respectiva letra do "Hino da Zona Leste".

Art. 14. O "Hino de Interlagos", de autoria do compositor Adolphino Rosário Cruz,
abrilhantará as festividades do "Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1", quando
realizado no Autódromo de Interlagos.

§ 1° O "Hino de Interlagos" será executado por uma Banda de Música, no início e
no encerramento das festividades do "Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1", no
Autódromo de Interlagos.

§ 2° Faz parte integrante desta lei o anexo 9 com a letra do "Hino de Interlagos".

CAPÍTULO VI

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 15. O Hino à Cidade de São Paulo será escolhido por concurso a ser
promovido nos termos deste artigo.

§ 1° Poderão concorrer no concurso a que se refere o caput deste artigo quaisquer
interessados independentemente da nacionalidade e profissão.

§ 2° As composições do Hino poderão ser individuais ou coletivas, desde que
enalteçam as qualidades, virtudes, características e/ou história de nosso
Município.

§ 3° As datas para o início e término das inscrições ao presente concurso serão
determinadas pela Comissão Organizadora e Julgadora.

§ 4° A Comissão Organizadora e Julgadora, que avaliará os trabalhos
apresentados, será composta, necessariamente, por 5 (cinco) membros, sendo 1
(um) representante da Ordem dos Músicos do Brasil, Seção São Paulo; 1 (um)
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representante da Secretaria Municipal de Cultura; 1 (um) representante da
Academia Paulista de Letras; pelo Maestro titular da Orquestra Sinfônica Municipal
e por 1 (um) representante da Edilidade Paulistana.

§ 50 Os membros da Comissão Organizadora e Julgadora, de que trata o
parágrafo anterior, serão escolhidos pela direção das instituições ou dos órgãos
públicos ali arrolados.

§ 6° A Comissão Organizadora e Julgadora fará constituir grupo de trabalho para a
organização e regulamento do concurso que terá ampla divulgação pela imprensa.

§ 7° O autor ou autores da composição vitoriosa poderão receber: da Câmara
Municipal de São Paulo, uma honraria, a ser criada oportunamente através do
instrumento legal apropriado; prêmio em espécie do Poder Público e/ou empresas
privadas que em parceria queiram participar da organização do evento, tendo, em
contrapartida, privilégio em parte da divulgação publicitária de sua promoção.

Art. 16. O Poder Executivo regulamentará a presente lei, no que couber, no prazo
de 60 (sessenta) dias a contar da data de sua publicação.

Art. 17. As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 18. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas por

•	
consolidação as seguintes leis:

Lei n° 13.331, de 12 de março de 2.002, exceto o art. 12, 14 e 15;

Lei n° 12.645, de 06 de maio de 1.998;

Lei n° 12.133, de 05 de julho de 1.996;

Lei n° 12.130, de 05 de julho de 1.996;

Lei n° 11. 839, de 28 de junho de 1.995;

Lei n°11.803, de 19 de junho de 1.995;

Lei n° 11.682, de 14 de novembro de 1.994;

Lei n° 11.528, de 06 de maio de 1.994;
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Lei n° 11.474, de 12 de janeiro de 1.994;

Lei n° 11.443, de 12 de novembro de 1.993;

Lei n° 10.578, de 08 de julho de 1.988;

Lei n° 6.722, de 04 de outubro de 1.965;

• Lei n° 6.571, de 08 de outubro de 1.964;

Lei n° 6.403, de 03 de outubro de 1.963;

Lei n° 6.351, de 19 de agosto de 1.963;

Lei n° 6.304, de 04 de junho de 1.963;

Lei n° 6.22X, de 02 de janeiro de 1.963;

Lei n°6.213, de 02 de janeiro de 1.963;

Lei n° 6.126, de 30 de novembro de 1.962;

Lei n° 6.115, de 21 de novembro de 1.962;

•
Lei n° 6.024, de 08 de junho de 1.962;

Lei n° 6.016, de 04 de junho de 1.962;

Lei n° 5.938, de 26 de fevereiro de 1.962;

Lei n° 5.843, de 13 de outubro de 1.961;

Lei n° 5.834, de 03 de outubro de 1.961;

Lei n° 5.812, de 06 de junho de 1.961;

Lei n° 5.686, de 07 de janeiro de 1.960;

Lei n° 5.652, de 27 de outubro de 1.959;

Lei n° 5.616, de 10 de junho de 1.959;
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Lei n° 5.594, de 10 de abril de 1.959;

Lei n° 5.592, de 25 de março de 1.959;

Lei n° 5.450, de 27 de dezembro de 1.957;

Lei n° 5.366, de 04 de outubro de 1.957;

• Lei n° 5.083, de 19 de novembro de 1.956;

Lei n° 4.955, de 04 de abril de 1.956;

Lei n° 4.917, de 20 de fevereiro de 1.956;

Lei n° 4.821, de 21 de novembro de 1.955;

Lei n° 4.804, de 26 de setembro de 1.955;

Lei n° 4.768, de 08 de julho de 1.955;

Lei n° 4.644, de 20 de abril de 1.955;

Lei n° 4.622, de 02 de março de 1.955;

•
Lei n° 4.544, de 31 de agosto de 1.954;

Lei n° 4.458, de 12 de abril de 1.954;

Lei n° 4.414, de 26 de outubro de 1.953;

Lei n° 4.405, de 24 de agosto de 1.953;

Lei n° 4.327, de 29 de dezembro de 1.952;

Lei n° 4.292, de 22 de setembro de 1.952;

Lei n° 4.251, de 01 de julho de 1.952;

Lei n° 4.188, de 28 de janeiro de 1.952;

Lei n° 4.170, de 08 de janeiro de 1.952;
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Lei n° 4.044, de 19 de maio de 1.951.

Sala das Sessões, em

•

•



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL-0

JUSTIFICATIVA

O Substitutivo ora proposto visa aprimorar o projeto original, adequando-se a

terminologia utilizada no inciso I, do § 2° do art. 10 do projeto original - que repetia a

referência que a lei consolidada fazia às 1a e 4a séries do Primeiro Grau - para 1 a e

4a Série do Ensino Fundamental, terminologia utilizada pela Lei de Diretrizes e Bases

da Educação, Lei Federal n° 9.394/96, razão pela qual esperamos seja o Substitutivo

aprovado.

•

•
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ANEXO 5
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• EDUARDO DE OLIVEIRA

(Letra • Música)
Registrado na Sacola Nacional de Weelea da unil•rsidade do brasil.

em 1966

• •
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ANEXO 7
HINO DA ZONA LESTE
Lutos: Joisi das ~IS tuslooldo
Attlain: MN,/ Bolam

Aiteni0 Musical: S•rula Sladelo• da Polida Millter
da Sllo Paulo Sob • erpInel• do
Major João Anilo Faanoodos.

• 'Zoem Um& Zarte tome
O Ni tanto rompo esquecida
▪ Domam. para O~moo	 •
O Dura Sio Paulo ~ride.	 •

ZOON 111111. Zoilo Luto	 •
▪ Ea dinandia e fabril 	 •
I ' Um eump‘a do troirdha
• Neibl gkebie ema.

lieu ;gretas famosas
• . Os Penh* o Santa Isabel

No mu onmalida da faça.
Cada epral iam um si1'
Oormitido da oporidaa

S1N Mirrai lé bom dlinanta
Desde o Parque Dom Podre

• 'Rio (Mim idunfante.
• (bbi Zona Lacta Zona Uma-

lbna Mora. tem %aridade%
• Podida CNA • Miam

Viadutos • ermidas
E mebo. multe entoe pra dai.

Carindahum tona ~adua
• f ampovocommsasold

Parque do Carmo Numera
Nued no Tatuapt.

post Zona Iam% Zona insta-.
Adcoadow ao faigama
Atealnd• popuiniell
A Moam 40 tou portal
Com Nus • latim dos tradkie•
Avença • Radial Lodo
amiudado .tou imignisso
O Estaria si

. Garantam teu srmasao.
Uai Zune iasta, Zona Lauta...

Cokboessfo:
Sociedades Amigos de Moer.' — SAPA
Apoias
~ama Oficial do Estado
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ANEXO 9
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' ANEXO EXPLICATIVO
CONSOLIDAÇÃO DA LEGISLAÇÃO REFERENTE A HONRARIAS, SÍMBOLOS

E MATÉRIA CORRELATA

Consolida a Legislação Municipal sobre
honrarias, símbolos e matéria correlata, e dá
outras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:

CAPÍTULO I

INTRODUÇÃO

Art. 1° Esta lei consolida a legislação municipal sobre honrarias, símbolos
municipais e matéria correlata.

CAPÍTULO II	 .

DAS HONRARIAS CONCEDIDAS PELO PODER EXECUTIVO

Art. 20 A "Medalha de Bravura", conferida inicialmente aos que se destacaram na
operação-salvamento no incêndio do edifício "Andraus", será conferida pelo Poder
Executivo a pessoas ou entidades que, respectivamente, por si mesmas ou por
seus membros, pratiquem, com espírito de sacrifício, atos de reconhecido arrojo
em favor da coletividade.

§ 1° A medalha de que trata o "caput" deste artigo, será de prata, terá 0,05 m
(cinco centímetros) de diâmetro, ostentará no seu anverso o brasão do Município
e o dístico "Da Cidade de São Paulo a seus heróis - Medalha de Bravura", e seu
verso será conservado em branco, pela cunhagem, a fim de que nele se
inscrevam, por meio de gravação, nas oportunidades próprias, a data, o nome do
homenageado e a identificação das razões do preito.

•
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§ 2° A insígnia far-se-á acompanhar de um diploma.'

Art. 3° A "Medalha Estandarte do Samba", será honraria entregue anualmente pelo
Poder Executivo à Escola de Samba do Grupo Especial, vencedora do desfile
organizado pela Anhembi - Turismo e Eventos da Cidade de São Paulo S/A.

Parágrafo único. Constarão da medalha a que se refere o "caput" deste artigo, os
seguintes dizeres:

I - no anverso: o brasão do Município de São Paulo;

II - no verso: o nome da escola de samba campeã do concurso e o ano do
evento.2

CAPÍTULO III

DOS SÍMBOLOS DO MUNICÍPIO

Art. 4° São símbolos do Município de São Paulo:

I - o Brasão de Armas;

II - a Bandeira do Município;

•	 III - o Hino do Município.3

Art. 50 O Brasão de Armas do Município de São Paulo, tem a seguinte descrição:
"Escudo português, de goles, com um braço destro armado, movente do flanco
sinistro, empunhando um pendão de quatro pontas farpadas, carregado de uma

1 Dispositivo de origem do art. 2° e seus parágrafos: art. 70 da Lei n° 13.331/02 — Comentário: foi
suprimida a expressão "instituída pela Lei n° 7.817, de 30 de novembro de 1972" do caput do art. 3°, uma vez
que esta foi inserida pelo texto consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às regras de técnica
legislativa, tendo em conta que, a legislação a que a expressão suprimida se refere, foi revogada pelo
mencionado diploma legal.
2 Dispositivo de origem do art. 3° e seus parágrafos: art. 8° da Lei n° 13.331/02 — Comentário: foi
suprimida a expressão "instituída pela Lei n° 11.803, de 19 de junho de 1.995" do caput do art. 3°, uma vez
que esta foi inserida pelo texto consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às regras de técnica
legislativa, tendo em conta que, a legislação a que a expressão suprimida se refere, foi revogada pelo
mencionado diploma legal.
3 Dispositivo de origem do art. 4°: "caput" do art. 9° da Lei n° 13.331/02 — Comentário: manteve-se a
redação original na íntegra.

•
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cruz de goles, aberta, da Ordem de Cristo, içada em haste lanceada em acha
d'armas, tudo de prata. O Escudo é encimado de coroa mural de ouro, de oito
torres, suas portas abertas de goles, tendo como suportes dois ramos de cafeeiro,
folhados e frutados ao natural. Listel de goles, com a divisa "NON DUCOR
DUCO", em letras de prata (Anexo 1)".

§ 1° Para a reprodução monocromática do Brasão de Armas, é obrigatória a

•	
representação de seus metais e cores de acordo com a convenção heráldica
intemacionalmente aceita (Anexo 2).

§ 2° O Brasão de que trata este artigo tem a seguinte interpretação:

I - o escudo português, como são os das cidades de Portugal, é adotado para
relembrar a raça colonizadora e principal formadora;

II - a cor goles (vermelho) simboliza vitórias, ardis, guerras, de que tão a
transbordar está a nossa história;

III - o braço armado é heráldica figuração da ação proveitosa, forte, contínua,
estando vestido à maneira do século XVI, a indicar a época das descobertas;

IV - o pendão farpado de quatro pontas é comemoração principal da história
gloriosa do bandeirismo, levando a eficácia de sua ação audaz aos quatro pontos
cardeais;

V - a cruz da Ordem de Cristo, de goles vazia de prata, é a cruz dos navegantes
portugueses, cruz descobridora de mundos, que, arribando espalmada no velame
das galeras, a tudo presidiu depois, na Terra de Santa Cruz: ou clareando a rota
dos devassadores das selvas, ou guiando, na obra de catequeses, os Padres de
Jesus;

VI - a haste lanceada em acha d'armas é alusão à machada aventureira de João
Amaro, Antonio Raposo, Bartholomeu Bueno, Domingos Jorge, Fernão Dias a
rasgar, no sertão inóspito, a trilha que a bandeira solícita seguia;

VII - o metal prata é simbólico da lealdade, nobreza, glória; lealdade da gente
paulista no domínio lusitano, no Império, na República; nobreza do bandeirante
impávido; glória de estar, alfim, firmado a São Paulo, na Federação Brasileira, o
mais alto, lisonjeiro posto;

•
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VIII - a coroa mural é o símbolo da emancipação política, e de ouro, com oito
torres, das quais apenas cinco estão aparentes, constitui a reservada às Capitais.
As portas abertas proclamam o caráter hospitaleiro da gente paulistana;

IX - os ramos de cafeeiro, uma das fontes de riqueza do Brasil, em cujas armas
também figura;

•
X - a divisa "NON DUCOR DUCO", latina, recorda a origem da nossa raça, breve,
traduz com a minosa energia o que é a nossa história, estímulo e exemplo para os
demais irmãos. 4

Art. 60 A Bandeira do Município de São Paulo assim se descreve: retangular, de
branco, com uma cruz vermelha, firmada, aberta e de braços alargados, da Ordem
de Cristo, tendo, brocante sobre o cruzamento de seus braços, um círculo de
branco, debruado de vermelho, carregado do Brasão de Armas do Município
(Anexo 3).

§ 1° Tem a Bandeira 14 m (quatorze módulos) de altura por 20 m (vinte módulos)
de largura; os braços da cruz têm 3 m (três módulos) de largura, 8 m (oito
módulos) na parte mais larga, principiando o alargamento a 1,5 m (um módulo e
meio) de distância das extremidades; a abertura tem 1 m (um módulo) de largura e
a linha mediana do braço vertical se situa a 7 m (sete módulos) de distância da
tralha; o círculo tem 8,5 m (oito módulos e meio) de diâmetro, o debrum tem 0,3 m
(três décimos de módulo) de largura e o Brasão de Armas, ao centro do círculo, 6

•
m (seis módulos) de altura (Anexo 4).

§ 2° A Bandeira de que trata este artigo tem a seguinte interpretação: o branco
simboliza a paz, a pureza, a temperança, a verdade, a franqueza, a integridade, a
amizade e a síntese das raças que, amalgamadas, dão pujança à cidade de São
Paulo, e a cor vermelha é indicativa de audácia, coragem, valor, galhardia,
intrepidez, nobreza conspícua, generosidade e honra, cores apropriadas para
representar os atributos da gente paulistana. A cruz evoca a fundação da Cidade à
sombra do Colégio dos Padres Jesuítas e, por ser a da Ordem de Cristo, alude
aos primórdios da colonização do Brasil, época em que surgiu São Paulo. É o
círculo emblema da eternidade, afirmando ânimo de que se investem os

4 Dispositivo de origem do art. 5° e seus parágrafos: parágrafos 1 0, 2° e 30 do art. 9° da Lei n° 13.331/02 —
Comentário: foi suprimida a expressão "instituído pelo Ato n° 1.057, de 08 de março de 1917, restabelecido
pela Lei n° 3.671, de 09 de dezembro de 1947, e alterado pela Lei n° 8.129, de 02 de outubro de 1974" do
"caput" do art. 5°, uma vez que esta foi inserida pelo texto consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às
regras de técnica legislativa, tendo em conta que, a legislação a que a expressão suprimida se refere, foi
revogada pelo mencionado diploma legal.
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munícipes de defender a perene posição de São Paulo como Capital e Cidade
Líder de seu Estado.

§ 30 A Bandeira do Município de São Paulo, em tecido, será executada em um dos
seguintes tipos: tipo 1, com um pano de 45 (quarenta e cinco) centímetros de
largura; tipo 2, dois panos de largura; tipo 3, três panos de largura; tipo 4, quatro
panos de largura; tipo 5, cinco panos de largura; tipo 6, seis panos de largura; tipo
7, sete panos de largura.

§ 4° Os tipos enumerados no parágrafo anterior são os normais, podendo
entretanto, ser fabricados tipos extraordinários de dimensões maiores, menores ou
intermediárias, conforme as condições de uso, mantidas, entretanto, as devidas
proporções.5

Art. 70 A azaléia - Rhododendron lndicum - fica consagrada, como flor-símbolo da
Cidade de São Paulo.6

Art. 8° A Avenida Paulista, fica oficializada como imagem da Cidade de São Paulo.

Parágrafo único. Nos impressos de todos os Poderes Municipais, além do brasão
oficial, poderá constar, opcionalmente, o logotipo relativo à Avenida Paulista.7

CAPÍTULO IV

DO CULTO AOS SÍMBOLOS NOS ESTABELECIMENTOS

DE ENSINO DO MUNICÍPIO

5 Dispositivo de origem do art. 6° e seus parágrafos: parágrafos 4°, 5°, 6°, 7° e 8° do art. 90 da Lei n°
13.331/02 — Comentário: foi mantida a redação original dos referidos dispositivos.
6 Dispositivo de origem do art. 7°: art. 10 da Lei n° 13.331/02 — Comentário: foi suprimida a expressão
"conforme o disposto na Lei n° 10.259, de 27 de fevereiro de 1987", uma vez que esta foi inserida pelo texto
consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às regras de técnica legislativa, tendo em conta que, a
legislação a que a expressão suprimida se refere, foi revogada pelo mencionado diploma legal.
7 Dispositivo de origem do art. 8°: art. 11 da Lei n° 13.331/02 — Comentário: foi suprimida a expressão
"conforme o disposto na Lei n° 11.006, de 20 de junho de 1991", uma vez que esta foi inserida pelo texto
consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às regras de técnica legislativa, tendo em conta que, a
legislação a que a expressão suprimida se refere, foi revogada pelo mencionado diploma legal.
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Art. 9° Cada estabelecimento de ensino municipal promoverá, semanalmente, o
hasteamento e arriamento do Pavilhão Nacional e o canto do Hino Nacional por
todos os alunos, professores e funcionários da escola, diante da Bandeira.

§ 1° Antes de cumprir o determinado no "caput" deste artigo, deverá o diretor da
escola divulgar a todos os presentes os autores da letra e da música do Hino
Nacional Brasileiro.

• § 2° As escolas municipais deverão possuir livro próprio, onde se assentarão os
registros do dia e da hora em que foi cumprido o determinado no "caput" deste
artigo.8

Art. 10. A "Campanha Cívico-Educativa da Bandeira Brasileira", será realizada
anualmente, obrigatoriamente, pela Prefeitura Municipal, durante o período entre
05 e 19 de novembro.

§ 1° A campanha de que trata o "caput" deste artigo, feita por meio de palestras,
cartazes e exibições cinematográficas, pela televisão e pelo rádio, será dirigida e
orientada por uma Comissão de técnicos e conhecedores do problema, nomeados
pelo Prefeito, que designará seu presidente.

§ 2° A título de estímulo, ficam instituídos os seguintes prêmios, a serem
distribuídos durante a "Campanha Cívico-Educativa da Bandeira Brasileira":

•
I - 10 (dez) pequenas bibliotecas, de caráter eclético, destinadas aos melhores
trabalhos de alunos das 1 as (primeiras) às 4'5 (quartas) séries do Ensino
Fundamental9 de escola pública ou particular do Município de São Paulo, sobre o
que tiverem aprendido durante a Campanha, sendo 5 (cinco) para os melhores
trabalhos de linguagem e 5 (cinco) para os melhores desenhos de cada série das
escolas referidas;

II - 10 (dez) medalhas de bronze, destinadas aos melhores trabalhos dos alunos
de Escolas de Educação Infantil oficiais e particulares, sobre o que tiverem
aprendido durante a Campanha;

8 Dispositivo de origem do art. 9°: art. 13 da Lei n° 13.331/02 — Comentário: foi suprimida a expressão "nos
termos do disposto nas Leis n° 11.827, de 26 de junho de 1995, e n° 12.050, de 30 de abril de 1996" do
"caput" do art. 9 0, uma vez que esta foi inserida pelo texto consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às
regras de técnica legislativa, tendo em conta que, a legislação a que a expressão suprimida se refere, foi
revogada pelo mencionado diploma legal.
9 A terminologia 1° Grau da lei ora consolidada foi substituída pela expressão Ensino Fundamental em razão
do disposto na Lei 9.394/96.
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III - 20 (vinte) pergaminhos a serem entregues a 20 (vinte) professores de escolas
públicas ou particulares, cujos alunos tenham sido premiados, na forma dos
incisos I e II.

§ 30 As coleções a que se refere o inciso I do parágrafo anterior serão entregues
numa pequena estante, de confecção simples.

•	
§ 4° O Poder Executivo, na regulamentação desta lei, determinará o valor das
coleções a que se refere o inciso I do § 2° deste artigo.

§ 5° Fica a Comissão de que trata o § 1° deste artigo autorizada a receber, em
espécie, outros prêmios, bem como material de propaganda, destinados à
"Campanha Cívico-Educativa da Bandeira Brasileira".

§ 6° À referida Comissão caberá:

I - editar folhetos educativos para distribuição nas escolas públicas e particulares
sediadas no Município, bem como a outras entidades que desejarem colaborar
com a Campanha;

II - julgar os trabalhos de que tratam os incisos I e II do § 2° deste artigo;

III - selecionar os livros de que trata o inciso I do § 2° deste artigo, bem como
determinar os dizeres que constarão dos pergaminhos instituídos no inciso III do

010	 referido parágrafo.1°

CAPÍTULO V

DOS HINOS OFICIAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Art. 11. O "Hino à Negritude", de autoria do Prof. Eduardo de Oliveira, deverá ser
entoado em todas as solenidades que envolvam a raça negra (Anexos 5 e 6)."

10 Dispositivo de origem do art. 10: art. 15 da Lei n° 13.331/02 — Comentário: foi suprimida a expressão
"instituída pela Lei n° 6.600, de 23 de novembro de 1964" do "caput" do art. 10, uma vez que esta foi inserida
pelo texto consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às regras de técnica legislativa, tendo em conta
que, a legislação a que a expressão suprimida se refere, foi revogada pelo mencionado diploma legal.
I Dispositivo de origem do art. 11: art. 17 da Lei n° 13.331/02 — Comentário: foi suprimida a expressão

"oficializado pela Lei n° 11.665, de 04 de novembro de 1994", uma vez que esta foi inserida pelo texto
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Art. 12. O "Hino da Moóca", de autoria do compositor José das Neves Eustachio
(letra e música) e Profa Yara do Rosário Botelho Puigvert Mas (música), composto
em homenagem a esse tradicional bairro da cidade de São Paulo, será executado,
especialmente, nas cerimônias e nos eventos cívicos, militares ou eclesiásticos,
referentes ao bairro da Moóca.12

Art. 13. O "Hino da Zona Leste", composto por José das Neves Eustachio e Artur

•	
Botelho, abrilhantará as festividades, cerimônias, grandes eventos militares,
cívicos, eclesiásticos e correlatos da região.

§ 1° - O "Hino da Zona Leste" será executado no início e encerramento das
festividades, cerimônias e grandes eventos cívicos, militares, eclesiásticos e
correlatos da região.

§ 2° Fazem parte integrante desta Lei os anexos 7 e 8 com a partitura musical e a
respectiva letra do "Hino da Zona Leste".13

Art. 14. O "Hino de Interlagos", de autoria do compositor Adolphino Rosário Cruz,
abrilhantará as festividades do "Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1", quando
realizado no Autódromo de Interlagos.

§ 1° O "Hino de Interlagos" será executado por uma Banda de Música, no início e
no encerramento das festividades do "Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1", no
Autódromo de Interlagos.

§ 2° Faz parte integrante desta lei o anexo 9 com a letra do "Hino de Interlagos".14

CAPÍTULO VI

consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às regras de técnica legislativa, tendo em conta que, a
legislação a que a expressão suprimida se refere, foi revogada pelo mencionado diploma legal.
12 Dispositivo de origem do art. 12: art. 18 da Lei n° 13.331/02 — Comentário: foi suprimida a expressão
"oficializado pela Lei n° 11.839, de 28 de junho de 1995", uma vez que esta foi inserida pelo texto
consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às regras de técnica legislativa, tendo em conta que, a
legislação a que a expressão suprimida se refere, foi revogada pelo mencionado diploma legal.
13 Dispositivo de origem do art. 13: art. 19 da Lei n° 13.331/02 — Comentário: foi suprimida a expressão
"oficializado pela Lei n° 11.443, de 12 de novembro de 1993", uma vez que esta foi inserida pelo texto
consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às regras de técnica legislativa, tendo em conta que, a
legislação a que a expressão suprimida se refere, foi revogada pelo mencionado diploma legal.
14 Dispositivo de origem do art. 14: art. 20 da Lei n° 13.331/02 — Comentário: foi suprimida a expressão
"oficializado pela Lei n° 11.339, de 10 de fevereiro de 1993", uma vez que esta foi inserida pelo texto
consolidado pela Lei n° 13.331/02, em oposição às regras de técnica legislativa, tendo em conta que, a
legislação a que a expressão suprimida se refere, foi revogada pelo mencionado diploma legal.
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DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 15. O Hino à Cidade de São Paulo será escolhido por concurso a ser
promovido nos termos deste artigo.

§ 1° Poderão concorrer no concurso a que se refere o caput deste artigo quaisquer
interessados independentemente da nacionalidade e profissão.

§ 2° As composições do Hino poderão ser individuais ou coletivas, desde que
enalteçam as qualidades, virtudes, características e/ou história de nosso
Município.

§ 3° As datas para o início e término das inscrições ao presente concurso serão
determinadas pela Comissão Organizadora e Julgadora.

§ 4° A Comissão Organizadora e Julgadora, que avaliará os trabalhos
apresentados, será composta, necessariamente, por 5 (cinco) membros, sendo 1
(um) representante da Ordem dos Músicos do Brasil, Seção São Paulo; 1 (um)
representante da Secretaria Municipal de Cultura; 1 (um) representante da
Academia Paulista de Letras; pelo Maestro titular da Orquestra Sinfônica Municipal
e por 1 (um) representante da Edilidade Paulistana.

§ 5° Os membros da Comissão Organizadora e Julgadora, de que trata o
parágrafo anterior, serão escolhidos pela direção das instituições ou dos órgãos
públicos ali arrolados.

§ 6° A Comissão Organizadora e Julgadora fará constituir grupo de trabalho para a
organização e regulamento do concurso que terá ampla divulgação pela imprensa.

§ 7° O autor ou autores da composição vitoriosa poderão receber: da Câmara
Municipal de São Paulo, uma honraria, a ser criada oportunamente através do
instrumento legal apropriado; prêmio em espécie do Poder Público e/ou empresas
privadas que em parceria queiram participar da organização do evento, tendo, em
contrapartida, privilégio em parte da divulgação publicitária de sua promoção.

Art. 16. O Poder Executivo regulamentará a presente lei, no que couber, no prazo
de 60 (sessenta) dias a contar da data de sua publicação.

Art. 17. As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.
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lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas por
as seguintes leis:

de 12 de março de 2.002, exceto o art. 12, 14 e 15;15

de 06 de maio de 1.998;16

de 05 de julho de 1.996;17

de 05 de julho de 1.996;18

de 28 de junho de 1.995;19

de 19 de junho de 1.995;2°

de 14 de novembro de 1.994;21

de 06 de maio de 1.994;22

de 12 de janeiro de 1.994;23

15 O referido diploma legal consolidava a legislação municipal sobre monumentos, honrarias, símbolos do
Município e matéria correlata, entretanto decidiu-se por consolidar novamente o referido tema, uma vez que a
mencionada lei consolidou apenas em parte a legislação sobre monumentos, havia ainda, portanto, muitas leis
esparsas sobre a matéria. Entretanto, como as leis sobre monumentos são de efeitos concretos, optou-se pela
revogação integral de todas. Assim, da Lei n° 13.331/02 não passou a fazer parte do texto deste Projeto de
Consolidação, todo o Capítulo II, que se referia a monumentos, restando definitivamente revogado. O art. 12 e
14, ambos da Lei n° 13.331/02, que se referiam ao Calendário Oficial de Eventos foram inseridos na Lei de
Consolidação sobre o referido tema.
16 Dispõe sobre a construção de um monumento em homenagem ao ex-Presidente Jânio Quadros, na região de
Vila Maria — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito
concreto.
12 Dispõe sobre a construção de um monumento em homenagem aos imigrantes japoneses (uma réplica do
navio Kasato Maru) — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de
efeito concreto.
18 Dispõe sobre a construção de uma herma ao ex-Presidente José Ferreira Pinto Filho — revoga-se sem
inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
19 Oficializa o "Hino da Mooca" — revogada porque suas disposições foram inseridas na presente
Consolidação (art. 12 deste Projeto de Lei).
20 Dispõe sobre a instituição da medalha "Estandarte do Samba" — revogada porque suas disposições foram
inseridas na presente Consolidação (art. 3° deste Projeto de Lei).
21 Dispõe sobre a construção de um palco, no Anfiteatro ao ar livre, no Parque do Carmo — revoga-se sem
inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
22 Dispõe sobre a construção de um monumento em homenagem ao Dr. Euryclides de Jesus Zerbini — revoga-
se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.

Art. 18. Esta
consolidação

Lei n° 13.331,

Lei n° 12.645,

• Lei n° 12.133,

Lei n° 12.130,

Lei n° 11. 839

Lei n°11.803,

Lei n° 11.682,

Lei n° 11.528,

Lei n° 11.474,
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Lei n° 11.443, de 12 de novembro de 1.993;24

Lei n° 10.578, de 08 de julho de 1.988;25

Lei n° 6.722, de 04 de outubro de 1.965;28

Lei n° 6.571, de 08 de outubro de 1.964;27

•	 Lei n° 6.403, de 03 de outubro de 1.963;28

Lei n° 6.351, de 19 de agosto de 1.963;28

Lei n° 6.304, de 04 de junho de 1.963;3°

Lei n° 6.237", de 02 de janeiro de 1.963;31

Lei n°6.213, de 02 de janeiro de 1.963; 32 I

23 Dispõe sobre a construção de um monumento em homenagem ao ex-Presidente Jânio Quadros, na Praça
dos Artesãos — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito
concreto.
24 Oficializa o "Hino da Zona Leste" — revogada porque suas disposições foram inseridas na presente
Consolidação (art. 13 deste Projeto de Lei).
25 Dispõe sobre a construção de um monumento em homenagem ao migrante nordestino, no Parque do Carmo
— revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
26 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, o obelisco evocativo dos "Mártires
Armênios" — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito
concreto.
27 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um busto do ex-Presidente dos
Estados Unidos, Jolin Fitzgerald Kennedy — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado
por se tratar de lei de efeito concreto.
a A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um busto de José de Alcântara
Machado Oliveira — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de
efeito concreto.
29 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um busto de Severino Gragnani, a
ser colocado na Praça Charles Miller — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por
se tratar de lei de efeito concreto.
30 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um monumento aos três pioneiros
da medicina homeopática: doutores Alberto Seabm, Murtinho Nobre e Militão Pacheco — revoga-se sem
inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
31 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um busto de Henry Ford, — revoga-
se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
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Lei n° 6.126, de 30 de novem6ro de 1.962;33

Lei n°6.115, de 21 de novembro de 1.962;34

Lei n° 6.024, de 08 de junho de 1.962;35

Lei n° 6.016, de 04 de junho de 1.962;36

•	 Lei n° 5.938, de 26 de fevereiro de 1.962;37

Lei n° 5.843, de 13 de outubro de 1.961 ;38

Lei n° 5.834, de 03 de outubro de 1.961 ;39

Lei n° 5.812, de 06 de junho de 1.961;40

Lei n° 5.686, de 07 de janeiro de 1.960;41

32 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um busto feito em bronze por José
Piccin, a ser colocado em praça do mesmo nome no bairro de Vila Formosa — revoga-se sem inserção de suas
disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
33 A referida lei autoriza o Executivo a erigir um busto em bronze em homenagem a Armando Sales de
Oliveira — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito
concreto.
34 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um monumento ao Músico e ao
Compositor, idealizado pelo compositor paulista Roberto Splendore — revoga-se sem inserção de suas
disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
35 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um busto do jornalista Júlio de
Mesquita, a ser colocado no jardim da Biblioteca Municipal, na Praça D. José Gaspar — revoga-se sem
inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
36 A referida lei dá nova redação ao art. 2° da Lei n° 4.917/56, que autoriza o Executivo a receber, em doação
sem encargos, um monumento à fundação de São Paulo, a ser localizado na Praça Clóvis Bevilacqua —
revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
37 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um busto de Samuel Hahnemann, a
ser colocado no Largo do Arouche — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se
tratar de lei de efeito concreto.
38 A referida lei dá nova redação ao art. 2° da Lei n° 4.917/56, que autoriza o Executivo a receber, em doação
sem encargos, um monumento à fundação de São Paulo, a ser localizado na Praça Clóvis Bevilacqua —
revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
39 A referida lei prorroga por dois anos o prazo concedido ao Sindicato dos Jornalistas Profissionais, para
construir o Mausoléu do Jornalista, em área do Cemitério São Paulo — revoga-se sem inserção de suas
disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
40 A referida lei reserva área de terreno municipal a fim de ser erigido um monumento a Pedro de Toledo —
revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
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Lei n° 5.652, de 27 de outubro de 1.959;42

Lei n° 5.616, de 10 de junho de 1.959;43

Lei n° 5.594, de 10 de abril de 1.959;44

Lei n° 5.592, de 25 de março de 1.959; 45 •

• Lei n° 5.450, de 27 de dezembro de 1.957;46

Lei n° 5.366, de 04 de outubro de 1.957;47

Lei n° 5.083, de 19 de novembro de 1.956;"

Lei n° 4.955, de 04 de abril de 1.956;49

Lei n° 4.917, de 20 de fevereiro de 1.956;59

41 A referida lei autoriza o Executivo a confeccionar uma placa de bronze para ser colocada no pedestal do
Monumento à Mãe Preta, no largo Paissandú — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto
consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
42 A referida lei autoriza o Executivo a colocar um busto do Padre Luís Dei Carratore, na Rua Nossa Senhora
do Monte Virgem — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de
efeito concreto.
43 A referida lei aprova a localização do monumento ao Duque de Caxias na Praça Princesa Isabel — revoga-se
sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
" A referida lei autoriza o Executivo a construir um pequeno marco de cimento na Praça da República, onde
será fixada uma placa de bronze com a seguinte inscrição: "Desarmamento Infantil Mundial" — revoga-se sem
inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
45 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, da União dos Escoteiros do Brasil
um busto de Baden-Powell — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de
lei de efeito concreto.
46 A referida lei autoriza o Executivo a erigir um monumento dedicado ao Ferroviário, na Praça Renê Barreto,
no bairro da Lapa — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de
efeito concreto.
47 A referida lei autoriza do Executivo a adquirir a escultura denominada "Acabou a Greve", de autoria de
Ricardo Cipicchia — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de
efeito concreto.
48 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, o conjunto artístico denominado
"Presépio Napolitano" — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei
de efeito concreto.
49 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um busto do Dr. Carlos José
Botelho, e a colocá-lo em frente ao Jardim da Aclimação — revoga-se sem inserção de suas disposições no
texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
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Lei n° 4.821, de 21 de novembro de 1.955;51

Lei n° 4.804, de 26 de setembro de 1.955;52

Lei n° 4.768, de 08 de julho de 1.955;53

Lei n° 4.644, de 20 de abril de 1.955;"

110	 Lei n° 4.622, de 02 de março de 1.955;55

Lei n° 4.544, de 31 de agosto de 1.954;56

Lei n° 4.458, de 12 de abril de 1.954;67

Lei n° 4.414, de 26 de outubro de 1.953;"

Lei n° 4.405, de 24 de agosto de 1.953;59

50 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um monumento à fundação de São
Paulo, a ser localizado na Praça Clóvis Bevilacqua — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto
consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
51 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um monumento à Dante, a ser
localizado na Praça Dom José Gaspar — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por
se tratar de lei de efeito concreto.
52 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um monumento em homenagem à
Maria Santíssima, a ser localizado na Praça Coração de Maria — revoga-se sem inserção de suas disposições
no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
53 Autoriza o Executivo a despender a quantia de Cr$ 20.000.000,00 (vinte milhões de cruzeiros), na
construção do monumento e Mausoléu ao Soldado Paulista de 32 — revoga-se sem inserção de suas
disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
54 A referida lei autoriza o Executivo permitir a ereção de uma herma em homenagem a Afrânio Peixoto, a ser
localizado na confluência das ruas Mato Grosso, Pará e Itacolomi — revoga-se sem inserção de suas
disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
55 A referida lei autoriza o Executivo a erigir um monumento dedicado ao Padre Manoel da Nóbrega —
revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
56 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um monumento em homenagem a
Anchieta, a ser localizado na Praça da Sé — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado
por se tratar de lei de efeito concreto.
57 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, a efigie de Frederico Chopin, a ser
localizada no Jardim da Biblioteca Municipal — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto
consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
58 A referida lei autoriza o Executivo a erigir um monumento dedicado à "Mãe Preta", a ser localizado no
Largo Paissandú — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de
efeito concreto.
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Lei n° 4.327, de 29 de dezembro de 1.952;60

Lei n° 4.292, de 22 de setembro de 1.952;61

Lei n° 4.251, de 01 de julho de 1.952;62

Lei n°4.188, de 28 de janeiro de 1.952;63

Lei n°4.170, de 08 de janeiro de 1.952;64

Lei n° 4.044, de 19 de maio de 1.951.65

59 A referida lei autoriza o Executivo a permitir a colocação de uma herma do Prof. J. E. de Macedo Soares,
nas proximidades do Instituto Caetano de Campos e com frente para a Avenida !piranga — revoga-se sem
inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
60 A referida lei autoriza o Executivo a providenciar a publicação do edital de concurso para a escolha do
projeto de um monumento aos Expedicionários do Brasil — revoga-se sem inserção de suas disposições no
texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
61 A referida lei autoriza o Executivo a erigir uma herma dedicada ao ex-Ministro da Viação José Pires do Rio
— revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
62 A referida lei autoriza o Executivo a receber, em doação sem encargos, um busto do General José San
Martin, a ser localizado na Praça José San Martin — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto
consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
61 A referida lei autoriza o Executivo a erigir uni monumento dedicado à Armada Nacional — revoga-se sem
inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar de lei de efeito concreto.
64 A referida lei autoriza o Executivo a contratar com Ricardo Cipichia a confecção de uma escultura em
bronze denominada "Porco Ensebado" — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por
se tratar de lei de efeito concreto.
65 A referida lei autoriza o Executivo a erigir um busto em homenagem a Frederico Ozanam, a ser localizado
na Praça Frederico Ozanam — revoga-se sem inserção de suas disposições no texto consolidado por se tratar
de lei-de efeito concreto.
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PARECER N°	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E
LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA SOBRE O SUBSTITUTIVO N° 	 APRESENTADO
AO PROJETO DE LEI N° 106/07.

Trata-se de substitutivo apresentado ao projeto de lei n° 106/07, de autoria dos Nobres

Vereadores Antonio Carlos Rodrigues, Roberto Tripoli e outros, que visa consolidar a

legislação municipal sobre honrarias, símbolos e matéria correlata.

4111 

O substitutivo pode prosperar, eis que aperfeiçoa a proposta original, tendo por objetivo

adequar a terminologia utilizada no inciso I, do § 2° do art. 10 do projeto original àquela

utilizada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Lei Federal n° 9.394/96.

A proposta de consolidação encontra amparo na Lei Complementar Federal n° 95/98 e

alterações posteriores, bem como no art. 7° das Disposições Gerais e Transitórias da i

Orgânica do Município. 	 r lie "racIU‘gEqUipe- 
de laqu‘grafla
nev k'3;:-.4c)

Pelo exposto, somos

)PELA LEGALIDADE.

Sala da Comissão de Constitui iião, Justiça e Legislação Participativa,

p10106-07a subst
Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 6824-4000 www.camara.sp.gov.br
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São Paulo
TAQUIGRAFIA

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4

lativo

DA MAIORIA ABSOLUTA DOS MEMBROS DA CÂMARA."DA MAIORIA ABSOLUTA DOS MEMBROS DA CÂMARA."

evento: 135-SErod.: 1	 fl.:33	 taq.	 rev.:
data: 14.6.2007

Orador(es):

29 - "PL 106/2007, dos Vereadores ANTONIO CARLOS RODRIGUES

(PR), ROBERTO TRIPOLI (PV) E OUTROS. Consolida a legislação municipal

sobre honrarias, símbolos e matéria correlata, e dát„ outras
1 '144

d'/It
providências. FASE DA DISCUSSÃO: 2 a . APROVAÇÃO MEDIANTE VOTO FAVORÁVEL

14,	 .11

f; Ilith
'V" ' 1

I1011"

14 1 %iO SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodriguestiw t PR) - Há sobre a
Nt4

mesa substitutivo ao PL 106/07, o qual serálna&°

4Rof
04"

"
- É lido o seguinte: (parecer achsubstitutivo ao PL 106/07)

ko‘'
O SR. PRESIDENTE (Anpnio i Carlos Rodrigues - PR) - Em

t4o
discussão. Não há oradores iebcrítos; está encerrada a discussão. A

1	 1	 1
gt.

Votos o substitutivo ao1rL4 106/07. Os Srs. Vereadores favoráveis
t	 001411)

permaneçam como estão.‘(pausa) Está aprovado. Vai à sanção.
1 44,44,	 -

1 1)	 ''411
oi n

( i" 1 5 1110

14 1	 '4.
411.*14t0 1	 ki.'41,

414x41,

C:01111°
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À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

O Substitutivo de Todos os Srs. Vereadores de fls. 42 a 74 ao presente

Projeto de Lei foi aprovado em 2 a discussão e votação na 135 a Sessão Extraordinária,

em 14 de junho do corrente, estando em condições de ser encaminhado à sanção.

19/06/2007

Ângela EidWiAndrecini
Secretária de Apoio Legislativo

. SGP 2

RECEBIDO EM sGP-2ã

Emj>95_,  f5, uzz
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Sr. Orlando,
Oficiar ao Executivo encaminhando cópia autêntica. Preparar registro

e carta de lei.
18/06/2007

nP114,án
JOSE CRISTINO SOUZA SANTOS

Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,
Oficiado, conforme solicitação de V. Sa.

18/06/2007

ORLAlkfig KOP MENDES
TécniholAddlinistrativo
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São Paulo, 020 de junho de 2007.

23 - OF-SGP23
23- 2917/2007

Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela
Câmara em sessão de 14 de junho do corrente, relativa ao Projeto de Lei no
106/07, de autoria de todos os Srs. Vereadores, que consolida a Legislação
Municipal sobre honrarias, símbolos e matéria correlata, e dá outras
providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ONIO CARLOS RODRIGUES
Presidente

Anexos: Anexos 1 a 9.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jaS/okm
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	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 14 DE JUNHO DE

2007. Cópia extraída de fls. n o 42 a 74 do Processo. (PROJETO DE LEI No

106/07). (Todos os Srs. Vereadores). Consolida a Legislação Municipal sobre

honrarias, símbolos e matéria correlata, e dá outras providências. A CÂMARA

MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: CAPÍTULO I INTRODUÇÃO Art. 1 0 Esta lei

consolida a legislação municipal sobre honrarias, símbolos municipais e matéria

correlata. CAPÍTULO II DAS HONRARIAS CONCEDIDAS PELO PODER EXECUTIVO

Art. 20 A "Medalha de Bravura", conferida inicialmente aos que se destacaram na

operação-salvamento no incêndio do edifício "Andraus", será conferida pelo

Poder Executivo a pessoas ou entidades que, respectivamente, por si mesmas ou

por seus membros, pratiquem, com espírito de sacrifício, atos de reconhecido

arrojo em favor da coletividade. § 1 0 A medalha de que trata o "caput" deste

artigo, será de prata, terá 0,05 m (cinco centímetros) de diâmetro, ostentará no

seu anverso o brasão do Município e o dístico "Da Cidade de São Paulo a seus

heróis - Medalha de Bravura", e seu verso será conservado em branco, pela

cunhagem, a fim de que nele se inscrevam, por meio de gravação, nas

oportunidades próprias, a data, o nome do homenageado e _a identificação das

razões do preito. § 20 A insígnia far-se-á acompanhar de um diploma. Art. 30 A
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"Medalha Estandarte do Samba", será honraria entregue anualmente pelo Poder

Executivo à Escola de Samba do Grupo Especial, vencedora do desfile organizado

pela Anhembi - Turismo e Eventos da Cidade de São Paulo S/A. Parágrafo único.

Constarão da medalha a que se refere o "caput" deste artigo, os seguintes

dizeres: I - no anverso: o brasão do Município de São Paulo; II - no verso: o

nome da escola de samba campeã do concurso e o ano do evento. CAPÍTULO III

DOS SÍMBOLOS DO MUNICÍPIO Art. 4 0 São símbolos do Município de São Paulo:

I - o Brasão de Armas; II - a Bandeira do Município; III - o Hino do Município.

Art. 5 0 O Brasão de Armas do Município de São Paulo, tem a seguinte descrição:

"Escudo português, de goles, com um braço destro armado, movente do flanco

sinistro, empunhando um pendão de quatro pontas farpadas, carregado de uma

cruz de goles, aberta, da Ordem de Cristo, içada em haste lanceada em acha

d'armas, tudo de prata. O Escudo é encimado de coroa mural de ouro, de oito

torres, suas portas abertas de goles, tendo como suportes dois ramos de

cafeeiro, folhados e frutados ao natural. Listel de goles, com a divisa "NON

DUCOR DUCO", em letras de prata (Anexo 1)". § 10 Para a reprodução

monocromática do Brasão de Armas, é obrigatória a representação de seus

metais e cores de acordo com a convenção heráldica internacionalmente aceita

(Anexo 2). § 20 O Brasão de que trata este artigo tem a seguinte interpretação:

I - o escudo português, como são os das cidades de Portugal, é adotado para

relembrar a raça colonizadora e principal formadora; II - a cor goles (vermelho)

"
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simboliza vitórias, ardis, guerras, de que tão a transbordar está a nossa história;

III - o braço armado é heráldica figuração da ação proveitosa, forte, contínua,

estando vestido à maneira do século XVI, a indicar a época das descobertas; IV -

o pendão farpado de quatro pontas é comemoração principal da história gloriosa

do bandeirismo, levando a eficácia de sua ação audaz aos quatro pontos

cardeais; V - a cruz da Ordem de Cristo, de goles vazia de prata, é a cruz dos

navegantes portugueses, cruz descobridora de mundos, que, arribando

espalmada no velame das galeras, a tudo presidiu depois, na Terra de Santa

Cruz: ou clareando a rota dos devassadores das selvas, ou guiando, na obra de

catequeses, os Padres de Jesus; VI - a haste lanceada em acha d'armas é alusão

à machada aventureira de João Amaro, Antonio Raposo, Bartholomeu Bueno,

Domingos Jorge, Fernão Dias a rasgar, no sertão inóspito, a trilha que a bandeira

solícita seguia; VII - o metal prata é simbólico da lealdade, nobreza, glória;

lealdade da gente paulista no domínio lusitano, no Império, na República;

nobreza do bandeirante impávido; glória de estar, alfim, firmado a São Paulo, na

Federação Brasileira, o mais alto, lisonjeiro posto; VIII - a coroa mural é o

símbolo da emancipação política, e de ouro, com oito torres, das quais apenas

cinco estão aparentes, constitui a reservada às Capitais. As portas abertas

proclamam o caráter hospitaleiro da gente paulistana; IX - os ramos de cafeeiro,

uma das fontes de riqueza do Brasil, em cujas armas também figura; X - a divisa

"NON DUCOR DUCO", latina, recorda a origem da nossa raça, breve, traduz com



ROSMAR1CURY ALVES DOS SANNP
*rairffiglig*Aggig1"::Argiativ" 

CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

a minosa energia o que é a nossa história, estímulo e exemplo para os demais

irmãos. Art. 60 A Bandeira do Município de São Paulo assim se descreve:

retangular, de branco, com uma cruz vermelha, firmada, aberta e de braços

alargados, da Ordem de Cristo, tendo, brocante sobre o cruzamento de seus

braços, um círculo de branco, debruado de vermelho, carregado do Brasão de

Armas do Município (Anexo 3). § 1 0 Tem a Bandeira 14 m (quatorze módulos) de

altura por 20 m (vinte módulos) de largura; os braços da cruz têm 3 m (três

módulos) de largura, 8 m (oito módulos) na parte mais larga, principiando o

alargamento a 1,5 m (um módulo e meio) de distância das extremidades; a

abertura tem 1 m (um módulo) de largura e a linha mediana do braço vertical se

situa a 7 m (sete módulos) de distância da tralha; o círculo tem 8,5 m (oito

módulos e meio) de diâmetro, o debrum tem 0,3 m (três décimos de módulo) de

largura e o Brasão de Armas, ao centro do círculo, 6 m (seis módulos) de altura

(Anexo 4). § 2 0 A Bandeira de que trata este artigo tem a seguinte

interpretação: o branco simboliza a paz, a pureza, a temperança, a verdade, a

franqueza, a integridade, a amizade e a síntese das raças que, amalgamadas,

dão pujança à cidade de São Paulo, e a cor vermelha é indicativa de audácia,

coragem, valor, galhardia, intrepidez, nobreza conspícua, generosidade e honra,

cores apropriadas para representar os atributos da gente paulistana. A cruz

evoca a fundação da Cidade à sombra do Colégio dos Padres Jesuítas e, por ser a

da Ordem de Cristo, alude aos primórdios da colonização do Brasil, época em

"
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que surgiu São Paulo. É o círculo emblema da eternidade, afirmando ânimo de

que se investem os munícipes de defender a perene posição de São Paulo como

Capital e Cidade Líder de seu Estado. § 3 0 A Bandeira do Município de São Paulo,

em tecido, será executada em um dos seguintes tipos: tipo 1, com um pano de

45 (quarenta e cinco) centímetros de largura; tipo 2, dois panos de largura; tipo

3, três panos de largura; tipo 4, quatro panos de largura; tipo 5, cinco panos de

largura; tipo 6, seis panos de largura; tipo 7, sete panos de largura. § 4 0 Os

tipos enumerados no parágrafo anterior são os normais, podendo entretanto, ser

fabricados tipos extraordinários de dimensões maiores, menores ou

intermediárias, conforme as condições de uso, mantidas, entretanto, as devidas

proporções. Art. 7° A azaléia - Rhododendron Indicum - fica consagrada, como

flor-símbolo da Cidade de São Paulo. Art. 8° A Avenida Paulista, fica oficializada

como imagem da Cidade de São Paulo. Parágrafo único. Nos impressos de todos

os Poderes Municipais, além do brasão oficial, poderá constar, opcionalmente, o

logotipo relativo à Avenida Paulista. CAPÍTULO IV DO CULTO AOS SÍMBOLOS

NOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DO MUNICÍPIO Art. 9° Cada

estabelecimento de ensino municipal promoverá, semanalmente, o hasteamento

e arriamento do Pavilhão Nacional e o canto do Hino Nacional por todos os

alunos, professores e funcionários da escola, diante da Bandeira. § 1 0 Antes de

cumprir o determinado no "caput" deste artigo, deverá o diretor da escola

divulgar a todos os presentes os autores da letra e da música do Hino Nacional
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Brasileiro. § 20 As escolas municipais deverão possuir livro próprio, onde se

assentarão os registros do dia e da hora em que foi cumprido o determinado no

"caput" deste artigo. Art. 10. A "Campanha Cívico-Educativa da Bandeira

Brasileira", será realizada anualmente, obrigatoriamente, pela Prefeitura

Municipal, durante o período entre 05 e 19 de novembro. § 1 0 A campanha de

que trata o "caput" deste artigo, feita por meio de palestras, cartazes e exibições

cinematográficas, pela televisão e pelo rádio, será dirigida e orientada por uma

Comissão de técnicos e conhecedores do problema, nomeados pelo Prefeito, que

designará seu presidente. § 2 0 A título de estímulo, ficam instituídos os

seguintes prêmios, a serem distribuídos durante a "Campanha Cívico-Educativa

da Bandeira Brasileira": I - 10 (dez) pequenas bibliotecas, de caráter eclético,

destinadas aos melhores trabalhos de alunos das 1 as (primeiras) às 4s

(quartas) séries do Ensino Fundamental de escola pública ou particular do

Município de São Paulo, sobre o que tiverem aprendido durante a Campanha,

sendo 5 (cinco) para os melhores trabalhos de linguagem e 5 (cinco) para os

melhores desenhos de cada série das escolas referidas; II - 10 (dez) medalhas

de bronze, destinadas aos melhores trabalhos dos alunos de Escolas de Educação

Infantil oficiais e particulares, sobre o que tiverem aprendido durante a

Campanha; III - 20 (vinte) pergaminhos a serem entregues a 20 (vinte)

professores de escolas públicas ou particulares, cujos alunos tenham sido

premiados, na forma dos incisos I e II. § 30 As coleções a que se refere o inciso I

6 CAJ
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do parágrafo anterior serão entregues numa pequena estante, de confecção

simples. § 40 O Poder Executivo, na regulamentação desta lei, determinará o

valor das coleções a que se refere o inciso I do § 20 deste artigo. § 5 0 Fica a

Comissão de que trata o § 1 0 deste artigo autorizada a receber, em espécie,

outros prêmios, bem como material de propaganda, destinados à "Campanha

Cívico-Educativa da Bandeira Brasileira". § 6 0 À referida Comissão caberá: I -

editar folhetos educativos para distribuição nas escolas públicas e particulares

sediadas no Município, bem como a outras entidades que desejarem colaborar

com a Campanha; II - julgar os trabalhos de que tratam os incisos I e II do § 20

deste artigo; III - selecionar os livros de que trata o inciso I do § 2 0 deste artigo,

bem como determinar os dizeres que constarão dos pergaminhos instituídos no

inciso III do referido parágrafo. CAPÍTULO V DOS HINOS OFICIAIS DO

MUNICÍPIO DE SÃO PAULO Art. 11. O "Hino à Negritude", de autoria do Prof.

Eduardo de Oliveira, deverá ser entoado em todas as solenidades que envolvam

a raça negra (Anexos 5 e 6). Art. 12. O "Hino da Mc:icica", de autoria do

compositor José das Neves Eustachio (letra e música) e Prof a Yara do Rosário

Botelho Puigvert Mas (música), composto em homenagem a esse tradicional

bairro da cidade de São Paulo, será executado, especialmente, nas cerimônias e

nos eventos cívicos, militares ou eclesiásticos, referentes ao bairro da Moóca.

Art. 13. O "Hino da Zona Leste", composto por José das Neves Eustachio e Artur

Botelho, abrilhantará as festividades, cerimônias, grandes eventos militares,
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cívicos, eclesiásticos e correlatos da região. § 1 0 O "Hino da Zona Leste" será

executado no início e encerramento das festividades, cerimônias e grandes

eventos cívicos, militares, eclesiásticos e correlatos da região. § 20 Fazem parte

integrante desta lei os Anexos 7 e 8 com a partitura musical e a respectiva letra

do "Hino da Zona Leste". Art. 14. O "Hino de Interlagos", de autoria do

compositor Adolphino Rosário Cruz, abrilhantará as festividades do "Grande

Prêmio Brasil de Fórmula 1", quando realizado no Autódromo de Interlagos. § 10

O "Hino de Interlagos" será executado por uma Banda de Música, no início e no

encerramento das festividades do "Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1", no

Autódromo de Interlagos. § 20 Faz parte integrante desta lei o Anexo 9 com a

letra do "Hino de Interlagos". CAPÍTULO VI DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS Art.

15. O Hino à Cidade de São Paulo será escolhido por concurso a ser promovido

nos termos deste artigo. § 1 0 Poderão concorrer no concurso a que se refere o

"caput" deste artigo quaisquer interessados independentemente da nacionalidade

e profissão. § 2 0 As composições do Hino poderão ser individuais ou coletivas,

desde que enalteçam as qualidades, virtudes, características e/ou história de

nosso Município. § 3 0 As datas para o início e término das inscrições ao presente

concurso serão determinadas pela Comissão Organizadora e Julgadora. § 4 0 A

Comissão Organizadora e Julgadora, que avaliará os trabalhos apresentados,

será composta, necessariamente, por 5 (cinco) membros, sendo 1 (um)

representante da Ordem dos Músicos do Brasil, Seção São Paulo; 1 (um)
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representante da Secretaria Municipal de Cultura; 1 (um) representante da

Academia Paulista de Letras; pelo Maestro titular da Orquestra Sinfônica

Municipal e por 1 (um) representante da Edilidade Paulistana. § 5 0 Os membros

da Comissão Organizadora e Julgadora, de que trata o parágrafo anterior, serão

escolhidos pela direção das instituições ou dos órgãos públicos ali arrolados. § 6o

A Comissão Organizadora e Julgadora fará constituir grupo de trabalho para a

organização e regulamento do concurso que terá ampla divulgação pela

imprensa. § 70 O autor ou autores da composição vitoriosa poderão receber: da

Câmara Municipal de São Paulo, uma honraria, a ser criada oportunamente

através do instrumento legal apropriado; prêmio em espécie do Poder Público

e/ou empresas privadas que em parceria queiram participar da organização do

evento, tendo, em contrapartida, privilégio em parte da divulgação publicitária

de sua promoção. Art. 16. O Poder Executivo regulamentará a presente lei, no

que couber, no prazo de 60 (sessenta) dias a contar da data de sua publicação.

Art. 17. As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das

dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art. 18. Esta lei

entra em vigor na data de sua publicação, revogadas por consolidação as

seguintes leis: Lei n° 13.331, de 12 de março de 2002, exceto o art. 12, 14 e

15; Lei n° 12.645, de 06 de maio de 1998; Lei n° 12.133, de 05 de julho de

1996; Lei n° 12.130, de 05 de julho de 1996; Lei n° 11.839, de 28 de junho de

1995; Lei n o 11.803, de 19 de junho de 1995; Lei n° 11.682, de 14 de novembro

/(ye_
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de 1994; Lei n° 11.528, de 06 de maio de 1994; Lei n° 11.474, de 12 de janeiro

de 1994; Lei n° 11.443, de 12 de novembro de 1993; Lei n° 10.578, de 08 de

julho de 1988; Lei n° 6.722, de 04 de outubro de 1965; Lei n° 6.571, de 08 de

outubro de 1964; Lei n° 6.403, de 03 de outubro de 1963; Lei n° 6.351, de 19

de agosto de 1963; Lei n° 6.304, de 04 de junho de 1963; Lei n° 6.222, de 02

de janeiro de 1963; Lei n° 6.213, de 02 de janeiro de 1963; Lei n° 6.126, de 30

de novembro de 1962; Lei n° 6.115, de 21 de novembro de 1962; Lei n° 6.024,

de 08 de junho de 1962; Lei n° 6.016, de 04 de junho de 1962; Lei n° 5.938, de

• 26 de fevereiro de 1962; Lei n° 5.843, de 13 de outubro de 1961; Lei n° 5.834,

de 03 de outubro de 1961; Lei n° 5.812, de 06 de junho de 1961; Lei n° 5.686,

de 07 de janeiro de 1960; Lei n° 5.652, de 27 de outubro de 1959; Lei n° 5.616,

de 10 de junho de 1959; Lei n° 5.594, de 10 de abril de 1959; Lei n° 5.592, de

25 de março de 1959; Lei n° 5.450, de 27 de dezembro de 1957; Lei n° 5.366,

de 04 de outubro de 1957; Lei n° 5.083, de 19 de novembro de 1956; Lei n°

4.955, de 04 de abril de 1956; Lei n° 4.917, de 20 de fevereiro de 1956; Lei n°

4.821, de 21 de novembro de 1955; Lei n° 4.804, de 26 de setembro de 1955;

Lei n° 4.768, de 08 de julho de 1955; Lei n° 4.644, de 20 de abril de 1955; Lei

n° 4.622, de 02 de março de 1955; Lei n° 4.544, de 31 de agosto de 1954; Lei

n° 4.458, de 12 de abril de 1954; Lei n° 4.414, de 26 de outubro de 1953; Lei

n° 4.405, de 24 de agosto de 1953; Lei n° 4.327, de 29 de dezembro de 1952;

Lei n° 4.292, de 22 de setembro de 1952; Lei n° 4.251, de 01 de julho de 1952;

10,j.,_.,
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Lei n° 4.044, de 19 de maio de 1951. Eu,
IDO KOCI MENDES
ico Administrativo , extraí a
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•

Lei n° 4.188, de 28 de janeiro de 1952; Lei n° 4.170, de 08 de janeiro de 1952;

•
presente cópiWielmente de fls. do livro competente n o 59 e digitei. Eu,

Técnico Adilai ff ivo	 , a	 conferi. São Paulo, 18 de junho de 2007.

JOS~A SANTOS
Supervisor de Finalização do Processo Legislativo, Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

ÂNGELAriN ANDREONI
Visto, Secretár e Apoio Legislativo , Secretária de Apoio Legislativo da Câmara

Municipal de São Paulo.-

CREUSA LEONILDWU ZACARIAS
Técnico Adilai
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Consolida a Legislação Municipal sobre
honrarias, símbolos e matéria correlata,
e dá outras providências.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 14 de junho de 2007,
decretou a seguinte lei:

CAPÍTULO I
INTRODUÇÃO

Art. 10 Esta lei consolida a legislação municipal sobre honrarias,
símbolos municipais e matéria correlata.

CAPÍTULO II
DAS HONRARIAS CONCEDIDAS PELO PODER EXECUTIVO

Art. 20 A "Medalha de Bravura", conferida inicialmente aos que se
destacaram na operação-salvamento no incêndio do edifício "Andraus", será
conferida pelo Poder Executivo a pessoas ou entidades que, respectivamente, por si
mesmas ou por seus membros, pratiquem, com espírito de sacrifício, atos de
reconhecido arrojo em favor da coletividade.

§ 10 A medalha de que trata o "caput" deste artigo, será de prata,
terá 0,05 m (cinco centímetros) de diâmetro, ostentará no seu anverso o brasão do
Município e o dístico "Da Cidade de São Paulo a seus heróis - Medalha de Bravura", e
seu verso será conservado em branco, pela cunhagem, a fim de que nele se
inscrevam, por meio de gravação, nas oportunidades próprias, a data, o nome do
homenageado e a identificação das razões do preito.

§ 20 A insígnia far-se-á acompanhar de um diploma.
Art. 30 A "Medalha Estandarte do Samba", será honraria entregue

anualmente pelo Poder Executivo à Escola de Samba do Grupo Especial, vencedora
do desfile organizado pela Anhembi - Turismo e Eventos da Cidade de São Paulo S/A.

Parágrafo único. Constarão da medalha a que se refere o "caput"
deste artigo, os seguintes dizeres:

I - no anverso: o brasão do Município de São Paulo;
II - no verso: o nome da escola de samba campeã do concurso e o

ano do evento.

CAPÍTULO III
DOS SÍMBOLOS DO MUNICÍPIO

Art. 40 São símbolos do Município de São Paulo:
I - o Brasão de Armas;
II - a Bandeira do Município;
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III - o Hino do Município.
Art. 50 O Brasão de Armas do Município de São Paulo, tem a

seguinte descrição: "Escudo português, de goles, com um braço destro armado,
movente do flanco sinistro, empunhando um pendão de quatro pontas farpadas,
carregado de uma cruz de goles, aberta, da Ordem de Cristo, içada em haste
lanceada em acha d'armas, tudo de prata. O Escudo é encimado de coroa mural de
ouro, de oito torres, suas portas abertas de goles, tendo como suportes dois ramos
de cafeeiro, folhados e frutados ao natural. Listel de goles, com a divisa "NON
DUCOR DUCO", em letras de prata (Anexo 1)".

§ 10 Para a reprodução monocromática do Brasão de Armas, é
obrigatória a representação de seus metais e cores de acordo com a convenção
heráldica internacionalmente aceita (Anexo 2).

§ 20 O Brasão de que trata este artigo tem a seguinte interpretação:
I - o escudo português, como são os das cidades de Portugal, é

adotado para relembrar a raça colonizadora e principal formadora;
II - a cor goles (vermelho) simboliza vitórias, ardis, guerras, de que

tão a transbordar está a nossa história;
III - o braço armado é heráldica figuração da ação proveitosa, forte,

contínua, estando vestido à maneira do século XVI, a indicar a época das
descobertas;

IV - o pendão farpado de quatro pontas é comemoração principal da
história gloriosa do bandeirismo, levando a eficácia de sua ação audaz aos quatro
pontos cardeais;

V - a cruz da Ordem de Cristo, de goles vazia de prata, é a cruz dos
navegantes portugueses, cruz descobridora de mundos, que, arribando espalmada
no velame das galeras, a tudo presidiu depois, na Terra de Santa Cruz: ou clareando
a rota dos devassadores das selvas, ou guiando, na obra de catequeses, os Padres
de Jesus;

VI - a haste lanceada em acha d'armas é alusão à machada
aventureira de João Amaro, Antonio Raposo, Bartholomeu Bueno, Domingos Jorge,
Fernão Dias a rasgar, no sertão inóspito, a trilha que a bandeira solícita seguia;

VII - o metal prata é simbólico da lealdade, nobreza, glória; lealdade
da gente paulista no domínio lusitano, no Império, na República; nobreza do
bandeirante impávido; glória de estar, alfim, firmado a São Paulo, na Federação
Brasileira, o mais alto, lisonjeiro posto;

VIII - a coroa mural é o símbolo da emancipação política, e de ouro,
com oito torres, das quais apenas cinco estão aparentes, constitui a reservada às
Capitais. As portas abertas proclamam o caráter hospitaleiro da gente paulistana;

IX - os ramos de cafeeiro, uma das fontes de riqueza do Brasil, em
cujas armas também figura;

X - a divisa "NON DUCOR DUCO", latina, recorda a origem da nossa
raça, breve, traduz com a minosa energia o que é a nossa história, estímulo e
exemplo para os demais irmãos.

Art. 6 0 A Bandeira do Município de São Paulo assim se descreve:
retangular, de branco, com uma cruz vermelha, firmada, aberta e de braços
alargados, da Ordem de Cristo, tendo, brocante sobre o cruzamento de seus braços,
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um círculo de branco, debruado de vermelho, carregado do Brasão de Armas do
Município (Anexo 3).

§ 1 0 Tem a Bandeira 14 m (quatorze módulos) de altura por 20 m
(vinte módulos) de largura; os braços da cruz têm 3 m (três módulos) de largura, 8
m (oito módulos) na parte mais larga, principiando o alargamento a 1,5 m (um
módulo e meio) de distância das extremidades; a abertura tem 1 m (um módulo) de
largura e a linha mediana do braço vertical se situa a 7 m (sete módulos) de
distância da tralha; o círculo tem 8,5 m (oito módulos e meio) de diâmetro, o
debrum tem 0,3 m (três décimos de módulo) de largura e o Brasão de Armas, ao
centro do círculo, 6 m (seis módulos) de altura (Anexo 4).

§ 20 A Bandeira de que trata este artigo tem a seguinte
interpretação: o branco simboliza a paz, a pureza, a temperança, a verdade, a
franqueza, a integridade, a amizade e a síntese das raças que, amalgamadas, dão
pujança à cidade de São Paulo, e a cor vermelha é indicativa de audácia, coragem,
valor, galhardia, intrepidez, nobreza conspícua, generosidade e honra, cores
apropriadas para representar os atributos da gente paulistana. A cruz evoca a
fundação da Cidade à sombra do Colégio dos Padres Jesuítas e, por ser a da Ordem
de Cristo, alude aos primórdios da colonização do Brasil, época em que surgiu São
Paulo. É o círculo emblema da eternidade, afirmando ânimo de que se investem os
munícipes de defender a perene posição de São Paulo como Capital e Cidade Líder
de seu Estado.

§ 30 A Bandeira do Município de São Paulo, em tecido, será
executada em um dos seguintes tipos: tipo 1, com um pano de 45 (quarenta e cinco)
centímetros de largura; tipo 2, dois panos de largura; tipo 3, três panos de largura;
tipo 4, quatro panos de largura; tipo 5, cinco panos de largura; tipo 6, seis panos de
largura; tipo 7, sete panos de largura.

§ 40 Os tipos enumerados no parágrafo anterior são os normais,
podendo entretanto, ser fabricados tipos extraordinários de dimensões maiores,
menores ou intermediárias, conforme as condições de uso, mantidas, entretanto, as
devidas proporções.

Art. 7° A azaléia - Rhododendron Indicum - fica consagrada, como
flor-símbolo da Cidade de São Paulo.

Art. 8° A Avenida Paulista, fica oficializada como imagem da Cidade
de São Paulo.

Parágrafo único. Nos impressos de todos os Poderes Municipais, além
do brasão oficial, poderá constar, opcionalmente, o logotipo relativo à Avenida
Paulista.

CAPÍTULO IV
DO CULTO AOS SÍMBOLOS NOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DO MUNICÍPIO

Art. 9° Cada estabelecimento de ensino municipal promoverá,
semanalmente, o hasteamento e arriamento do Pavilhão Nacional e o canto do Hino
Nacional por todos os alunos, professores e funcionários da escola, diante da
Bandeira.
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§ 10 Antes de cumprir o determinado no "caput" deste artigo, deverá

o diretor da escola divulgar a todos os presentes os autores da letra e da música do
Hino Nacional Brasileiro.

§ 20 As escolas municipais deverão possuir livro próprio, onde se
assentarão os registros do dia e da hora em que foi cumprido o determinado no
"caput" deste artigo.

Art. 10. A "Campanha Cívico-Educativa da Bandeira Brasileira", será
realizada anualmente, obrigatoriamente, pela Prefeitura Municipal, durante o período
entre 05 e 19 de novembro.

§ 10 A campanha de que trata o "caput" deste artigo, feita por meio
de palestras, cartazes e exibições cinematográficas, pela televisão e pelo rádio, será
dirigida e orientada por uma Comissão de técnicos e conhecedores do problema,
nomeados pelo Prefeito, que designará seu presidente.

§ 20 A título de estímulo, ficam instituídos os seguintes prêmios, a
serem distribuídos durante a "Campanha Cívico-Educativa da Bandeira Brasileira":

I - 10 (dez) pequenas bibliotecas, de caráter eclético, destinadas aos
melhores trabalhos de alunos das 1 a6s (primeiras) às 4 as (quartas) séries do Ensino
Fundamental de escola pública ou particular do Município de São Paulo, sobre o que
tiverem aprendido durante a Campanha, sendo 5 (cinco) para os melhores trabalhos
de linguagem e 5 (cinco) para os melhores desenhos de cada série das escolas
referidas;

II - 10 (dez) medalhas de bronze, destinadas aos melhores trabalhos
dos alunos de Escolas de Educação Infantil oficiais e particulares, sobre o que
tiverem aprendido durante a Campanha;

III - 20 (vinte) pergaminhos a serem entregues a 20 (vinte)
professores de escolas públicas ou particulares, cujos alunos tenham sido premiados,
na forma dos incisos I e II.

§ 30 As coleções a que se refere o inciso I do parágrafo anterior
serão entregues numa pequena estante, de confecção simples.

§ 40 O Poder Executivo, na regulamentação desta lei, determinará o
valor das coleções a que se refere o inciso I do § 2 0 deste artigo.

§ 50 Fica a Comissão de que trata o § 1 0 deste artigo autorizada a
receber, em espécie, outros prêmios, bem como material de propaganda, destinados
à "Campanha Cívico-Educativa da Bandeira Brasileira".

§ 60 À referida Comissão caberá:
I - editar folhetos educativos para distribuição nas escolas públicas e

particulares sediadas no Município, bem como a outras entidades que desejarem
colaborar com a Campanha;

II - julgar os trabalhos de que tratam os incisos I e II do § 2 0 deste
artigo;

III - selecionar os livros de que trata o inciso I do § 20 deste artigo,
bem como determinar os dizeres que constarão dos pergaminhos instituídos no
inciso III do referido parágrafo.

CAPÍTULO V
DOS HINOS OFICIAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

49,
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Art. 11. O "Hino à Negritude", de autoria do Prof. Eduardo de
Oliveira, deverá ser entoado em todas as solenidades que envolvam a raça negra
(Anexos 5 e 6).

Art. 12. O "Hino da Moóca", de autoria do compositor José das Neves
Eustachio (letra e música) e Prof a Yara do Rosário Botelho Puigvert Mas (música),
composto em homenagem a esse tradicional bairro da cidade de São Paulo, será
executado, especialmente, nas cerimônias e nos eventos cívicos, militares ou
eclesiásticos, referentes ao bairro da Moóca.

Art. 13. O "Hino da Zona Leste", composto por José das Neves
Eustachio e Artur Botelho, abrilhantará as festividades, cerimônias, grandes eventos
militares, cívicos, eclesiásticos e correlatos da região.

§ 1 0 O "Hino da Zona Leste" será executado no início e
encerramento das festividades, cerimônias e grandes eventos cívicos, militares,
eclesiásticos e correlatos da região.

§ 20 Fazem parte integrante desta lei os Anexos 7 e 8 com a
partitura musical e a respectiva letra do "Hino da Zona Leste".

Art. 14. O "Hino de Interlagos", de autoria do compositor Adolphino
Rosário Cruz, abrilhantará as festividades do "Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1",
quando realizado no Autódromo de Interlagos.

§ 10 O "Hino de Interlagos" será executado por uma Banda de
Música, no início e no encerramento das festividades do "Grande Prêmio Brasil de
Fórmula 1", no Autódromo de Interlagos.

§ 20 Faz parte integrante desta lei o Anexo 9 com a letra do "Hino
de Interlagos".

CAPÍTULO VI
DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 15. O Hino à Cidade de São Paulo será escolhido por concurso a
ser promovido nos termos deste artigo.

§ 1 0 Poderão concorrer no concurso a que se refere o "caput" deste
artigo quaisquer interessados independentemente da nacionalidade e profissão.

§ 20 As composições do Hino poderão ser individuais ou coletivas,
desde que enalteçam as qualidades, virtudes, características e/ou história de nosso
Município.

§ 30 As datas para o início e término das inscrições ao presente
concurso serão determinadas pela Comissão Organizadora e Julgadora.

§ 40 A Comissão Organizadora e Julgadora, que avaliará os trabalhos
apresentados, será composta, necessariamente, por 5 (cinco) membros, sendo 1
(um) representante da Ordem dos Músicos do Brasil, Seção São Paulo; 1 (um)
representante da Secretaria Municipal de Cultura; 1 (um) representante da
Academia Paulista de Letras; pelo Maestro titular da Orquestra Sinfônica Municipal e
por 1 (um) representante da Edilidade Paulistana.

§ 50 Os membros da Comissão Organizadora e Julgadora, de que
trata o parágrafo anterior, serão escolhidos pela direção das instituições ou dos
órgãos públicos ali arrolados.
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§ 60 A Comissão Organizadora e Julgadora fará constituir grupo de

trabalho para a organização e regulamento do concurso que terá ampla divulgação
pela imprensa.

§ 70 O autor ou autores da composição vitoriosa poderão receber:
da Câmara Municipal de São Paulo, uma honraria, a ser criada oportunamente
através do instrumento legal apropriado; prêmio em espécie do Poder Público e/ou
empresas privadas que em parceria queiram participar da organização do evento,
tendo, em contrapartida, privilégio em parte da divulgação publicitária de sua
promoção.

Art. 16. O Poder Executivo regulamentará a presente lei, no que
couber, no prazo de 60 (sessenta) dias a contar da data de sua publicação.

Art. 17. As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por
conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 18. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas
por consolidação as seguintes leis:

Lei n° 13.331, de 12 de março de 2002, exceto o art. 12, 14 e 15;
Lei n° 12.645, de 06 de maio de 1998;
Lei n° 12.133, de 05 de julho de 1996;
Lei n° 12.130, de 05 de julho de 1996;
Lei n° 11.839, de 28 de junho de 1995;
Lei no 11.803, de 19 de junho de 1995;
Lei n° 11.682, de 14 de novembro de 1994;
Lei n° 11.528, de 06 de maio de 1994;
Lei n° 11.474, de 12 de janeiro de 1994;
Lei n° 11.443, de 12 de novembro de 1993;
Lei n° 10.578, de 08 de julho de 1988;
Lei n° 6.722, de 04 de outubro de 1965;
Lei n° 6.571, de 08 de outubro de 1964;
Lei n° 6.403, de 03 de outubro de 1963;
Lei n° 6.351, de 19 de agosto de 1963;
Lei n° 6.304, de 04 de junho de 1963;
Lei n° 6.222, de 02 de janeiro de 1963;
Lei n° 6.213, de 02 de janeiro de 1963;
Lei n° 6.126, de 30 de novembro de 1962;
Lei n° 6.115, de 21 de novembro de 1962;
Lei n° 6.024, de 08 de junho de 1962;
Lei n° 6.016, de 04 de junho de 1962;
Lei n° 5.938, de 26 de fevereiro de 1962;
Lei n° 5.843, de 13 de outubro de 1961;
Lei n° 5.834, de 03 de outubro de 1961;
Lei n° 5.812, de 06 de junho de 1961;
Lei n° 5.686, de 07 de janeiro de 1960;
Lei n° 5.652, de 27 de outubro de 1959;
Lei n° 5.616, de 10 de junho de 1959;
Lei n° 5.594, de 10 de abril de 1959;
Lei n° 5.592, de 25 de março de 1959;
Lei n° 5.450, de 27 de dezembro de 1957;

6
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Lei n° 5.366, de 04 de outubro de 1957;
Lei n° 5.083, de 19 de novembro de 1956;
Lei n° 4.955, de 04 de abril de 1956;
Lei n° 4.917, de 20 de fevereiro de 1956;
Lei n° 4.821, de 21 de novembro de 1955;
Lei n° 4.804, de 26 de setembro de 1955;
Lei n° 4.768, de 08 de julho de 1955;
Lei n° 4.644, de 20 de abril de 1955;
Lei n° 4.622, de 02 de março de 1955;
Lei n° 4.544, de 31 de agosto de 1954;
Lei n° 4.458, de 12 de abril de 1954;
Lei n° 4.414, de 26 de outubro de 1953;
Lei n° 4.405, de 24 de agosto de 1953;
Lei n° 4.327, de 29 de dezembro de 1952;
Lei n° 4.292, de 22 de setembro de 1952;
Lei n° 4.251, de 01 de julho de 1952;
Lei n° 4.188, de 28 de janeiro de 1952;
Lei n° 4.170, de 08 de janeiro de 1952;
Lei n° 4.044, de 19 de maio de 1951.

Câmara Municipal de São Paulo, 18 de junho de 2007.

O Presidente,
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São Paulo, 20 de junho de 2007.

Recebi ofício SGP-23 n o 2917, de 20/06/07,

encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara,

relativa ao Projeto de Lei n o 106/07, de autoria de todos os Srs. Vereadores.•
Anexos: Anexos 1 a 9.
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- a cor goles (vermelho) simboliza vitórias"ardis; guerras, de

que tão a transbordar está a nossa história;
III - o braço armado é heráldica figuração da ação proveitosa,
forte, contínua, estando vestido à maneira do século XVI, a in-
dicar a época das descobertas;
IV - o pendão farpado de quatro pontas é comemoração prin-
cipal da história gloriosa do bandeirismo, levando a eficácia de
sua ação audaz aos quatro pontos cardeais;
V - a cruz da Ordem de Cristo, de goles vazia de prata, é a cruz
dos navegantes portugueses, cruz descobridora de mundos,
que, arribando espalmada no velame das galeras, a tudo pre-
sidiu depois, na Terra de Santa Cruz: ou dareando a rota dos
devassadores das selvas, ou guiando, na obra de catequeses,
os Padres de Jesus;
VI - a haste lanceada em acha d'armas é alusão à machada
aventureira de João Amaro, Antonio Raposo, Bartholomeu'
Bueno, Domingos Jorge, Femão Dias a rasgar, no sertão inós-
pito, a trilha que a bandeira solícita seguia;
VII - o metal prata é simbólico da lealdade, nobreza, glória;
lealdade da gente paulista no domínio lusitano, no Império, na
República; nobreza do bandeirante impávido; glória de estar,
alfim, firmado a São Paulo, na Federação Brasileira, o mais
alto, lisonjeiro posto;
VIII - a coroa mural é o símbolo da emancipação política, e de
ouro, com oito torres, das quais apenas cinco estão aparentes,
constitui a reservada às Capitais. As portas abertas prodamam
o caráter hospitaleiro da gente paulistana;
IX - os ramos de cafeeiro, uma das fontes de riqueza do Brasil,
em cujas armas também figura;
X - a divisa "NON DUCOR DUCO", latina, recorda a origem da
nossa raça, breve, traduz com a minosa energia o que é a
nossa história, estímulo e exemplo para os demais irmãos.
Art. 6° A Bandeira do Município de São Paulo assim se des-
creve: retangular, de branco, com uma cruz vermelha, firmada,
aberta e de braços alargados, da Ordem de Cristo, tendo, bro-
cante sobre o cruzamento de seus braços, um círculo de
branco, debruado de vermelho, carregado do Brasão de Armas
do Município (Anexo 3).
§ 1° Tem a Bandeira 14m (quatorze módulos) de altura por:
20m (vinte módulos) de largura; os braços da cruz têm 3m.
(três módulos) de largura, 8rft (oito módulos) na parte mais
larga, principiando o alargamento a 1,5m (um módulo e meio)
de distância das extremidades; a abertura tem 1m (um mó-
dulo) de largura e a linha mediana do braço vertical se situa a
7m (sete módulos) de distância da tralha; o círculo tem 8,5m
(oito módulos e meio) de diâmetro, o debrum tem 0,3m (três
décimos de módulo) de largura e o Brasão de Armas, ao centro
do círculo, 6m (seis módulos) de altura (Anexo 4).
§ 2° A Bandeira de que trata este artigo tem a seguinte inter-
pretação: o branco simboliza a paz, a pureza, a temperança, a 	 <	 I
verdade, a franqueza, a integridade, a amizade e a síntese das' 	 C.)	 1
raças que, amalgamadas, dão pujança à cidade de São Paulo» L1.	 o
e a cor vermelha é indicativa de audácia, coragem, valor, ga-
lhardia.' Intrepidez:.nobreza conspícua, generosidade e honra,
cores apropriadas para representar os atributos da gente pau- 	 O

listana. A cruz evoca a fundação da Cidade à sombra do Co-
légio dos Padres Jesuítas e, por ser a da Ordem de Cristo,	 "X

alude aos primórdios da colonização do Brasil, época em que
surgiu São Paulo. É o círculo emblema da eternidade, afir-
mando ânimo de que se investem os munícipes de defender a 	 c
perene posição de São Paulo como Capital e Cidade Líder de 	 O
seu Estado.
§ 3° A Bandeira do Município de São Paulo, em tecido, será 	 c.)
executada em um dos seguintes tipos: tipo 1, com um pano de
45 (quarenta e cinco) centímetros de largura; tipo 2, dois
panos de largura; tipo 3, très panos de largura; tipo 4, quatro 	 O.
panos de largura; tipo 5, cinco panos de largura; tipo 6, seis
panos de largura; tipo 7, sete panos de largura.
§ 4° Os tipos enumerados no parágrafo anterior são os nor-
mais,- podendo entretanto, ser fabricados tipos extraordinários,
de dimensões maiores, menores ou intermediárias, conforme
as condições de uso, mantidas, entretanto, as devidas propor-

Arv?ntzi de

Papel para informação rubricado com folha n° 98

11 / 07/2007 (a) 	 ROSMARI.NRY A1-4,41,  S $ANTog

ttr.,r.t2 de ..^-,;) i:. Legislativo

0.1

.C1

C.)

O

O

E

o
c

o
-o

c)
'—
27)

O-

edmara AnicOalia ,7ão At%

do processo n° 106/2007

LEI N° 14.472, DE 10 DE JULHO DE 2007

(Projeto de Lei n° 106/07, de todos os Vereadores)

Consolida a Legislação Municipal sobre
honrarias, símbolos e matéria correlata,

•	 e dá outras providências.

GILBERTO KASSAB, Prefeito do Munidpio de São Paulo, no uso
das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a
Câmara Municipal, em sessão de 14 de junho de 2007, de-
cretou e eu promulgo a seguinte lei:

CAPÍTULO I
INTRODUÇÃO

Art 1° Esta lei consolida a legislação municipal sobre honra-
rias, símbolos municipais e matéria correlata.

CAPÍTULO II
DAS HONRARIAS CONCEDIDAS PELO PODER EXECUTIVO

Art. 2° A 'Medalha de Bravura', conferida inicialmente aos
que se destacaram na operação-salvamento no incêndio do
edifício "Andraus", será conferida pelo Poder Executivo a pes-
soas ou entidades que, respectivamente, por si mesmas ou por
seus membros, pratiquem, cori espírito de sacrifício, atos de
reconhecido arrojo em favor da coletividade.
§ 1° A medalha de que trata o 'caput" deste artigo, será de
prata, terá 0,05 m (cinco centímetros) de diâmetro, ostentará
no seu anverso o brasão do Município e o dístico 'Da Cidade
de São Paulo a seus heróis - Medalha de Bravura', e seu verso
será conservado em branco, pela cunhagem, a fim de que nele
se inscrevam, por meio de gravação, nas oportunidades pró-
prias, a data, o nome do homenageado e a identificação das
razões do preito.
§ 2° A insígnia far-se-á acompanhar de um diploma.
Art. 3° A 'Medalha Estandarte do Samba', será honraria en-
tregue anualmente pelo Poder Executivo à Escola de Samba do
Grupo Especial, vencedora do desfile organizado pela Anhembi
- Turismo e Eventos da Cidade de São Paulo S/A.
Parágrafo único. Constarão da medalha a que se refere o
"caput" deste artigo, os seguintes dizeres:
I - no anverso: o brasão do Município de São Paulo;
II - no verso: o nome da escola de samba campeã do concurso
e o ano do evento.

CAPITULO III
DOS SIMBOLOS DO MUNICÍPIO

Art. 4° São símbolos do Município de São Paulo:
I - o Brasão de Armas;
II - a Bandeira do Município;
III - o Hino do Município.
Art. 5° O Brasão de Armas do Município de São Paulo, tem a
seguinte descrição: "Escudo português, de goles, conf um
braço destro armado, movente do flanco sinistro, empunhando
um pendão de quatro pontas farpadas, carregado de uma cruz
de goles, aberta, da Ordem de Cristo, içada em haste lanceada
em acha d'armas, tudo de prata. O Escudo é encimado de
coroa mural de ouro, de oito torres, suas portas abertas de
goles, tendo como suportes dois ramos de cafeeiro, folhados e
frutados ao natural. Liste' de goles, com a divisa "NON DUCOR
DUCO", em letras de prata (Anexo 1)".
§ 1° Para a reprodução monocromática do Brasão de Armas, é
obrigatória a representação de seus metais e cores de acordo
com a convenção heráldica intemacionalmente aceita (Anexo
2).
§ 2° O Brasão de que trata este artigo tem a seguinte interpre-
tação:
I - o escudo português, como são os das cidades de Portugal, é
adotado para relembrar a raça colonizadora e principal forma-
dora; 
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r g 1° O 'Hin-o-dé ffité-digos" será executado por uma Banda de

Música, no início e no encerramento das festividades do
"Grande Prémio Brasil de Fórmula 1", no Autódromo de Inter-

i

lagos.
§ r Faz parte integrante desta lei o Anexo 9 com a letra do
'Hino de Interlagos".

CAPITULO VI
•DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

7° A azaléia - Rhotiodendron Indicum - fica consagrada2
- como flor-slmbolo da Cidade de São Paulo. "t I

Art. 8° A Avenida Paulista, fica oficializada como imagem da I

• Cidade de São Paulo.
. Parágrafo (mico. Nos impressos de todos os Poderes Munici-

pais, além do brasão oficial, poderá constar, opcionalmente, o
logotipo relativo à Avenida Paulista. 	 •

CAPITULO IV
DO CULTO AOS SÍMBOLOS NOS ESTABELECIMENTOS DE EN-
SINO DO MUNICÍPIO

Art. 15. O Hino à Cidade de São Paulo será escolhido por con-
	 curso a ser promovido nos terrnos desttartigo

I' deste artigo quaisquer interessados independentemente da na-
cionalidade e profissão.

- •—	 -	 1	 —
§ 2° As composições do Hirib poderão ser individuag ou cole-
tivas, desde que enalteçam as qualidades, virtudes, caracterís-
ticas eJou história de nosso Município.
§ 30 As datas para o início e término das inscrições ao presente
concurso serão determinadas pela Comissão Organizadora e
Julgadora,

4° A Comissão Organizadora e Julgadora, que avaliará os
trabalhos apresentados, será composta, necessariamente, por

ê 5 (cinco) membros, sendo 1 (um) representante da Ordem dos
Músicos do Brasil, Seção São Paulo; 1 (um) representante da
Secretaria Municipal de Cultura; 1 (um) representante da Aca-
demia Paulista de Letras; pelo Maestro titular da Orquestra
Sinfónica Municipal e por 1 (um) representante da Edilidade

' Paulistana.
t § 5° Os membros da Comissão Organizadora e Julgadora, de

que trata o parágrafo anterior, serão escolhidos pela direção
das instituições ou dos orgkis públicos ali arrolados.
§ 6° A Comissão Organizadora e Julgadora fará constituir
grupo de trabalho para a organização e regulamento do con-
curso que terá ampla divulgação pela imprensa.
§ 7° O autor ou autores da composição vitoriosa poderão re-
ceber: da Câmara Municipal de São Paulo, uma honraria, a ser
criada oportunamente através do instrumento legal apro-
priado; prémio em espécie do Poder Público e/ou empresas pri-
vadas que em parceria queiram participar da organização do
evento, tendo, em contrapartida, privilégio em parte da divul-
gação publicitária de sua promoção.
Art. 16. O Poder Executivo regulamentará a presente lei, no
que couber, no prazo de 60 (sessenta) dias a contar da data de
sua publicação.
Art. 17. As despesas decorrentes da execução desta lei cor-
rerão por conta das dotações orçamentárias próprias, suple-
mentadas se necessário.
Art. 18. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, re-
vogadas por consolidação as seguintes leis: Lei n° 13.331, de
12 de março de 2002, exceto o art. 12, 14 e 15; Lei n°12.645,
de 06 de maio de 1998; Lei n° 12.133, de 05 de julho de 1996;
Lei n°12.130, de 05 de julho de 1996; Lei n°11.839, de 28 de
junho de 1995; Lei n°11.803, de 19 de junho de 1995; Lei n°
11.682, de 14 de novembro de 1994; Lei n°11.528, de 06 de
maio de 1994; Lei n° 11.474, de 12 de janeiro de 1994; Lei n°
11.443, de 12 de novembro de 1993; Lei n° 10.578, de 08 de
julho de 1988; Lei n°6.722, de 04 de outubro de 1965; Lei n°
6.571, de 08 de outubro de 1964; Lei n° 6.403, de 03 de ou-
tubro de 1963; Lei n°6.351, de 19 de agosto de 1963; Lei n°
6.304, de 04 de junho de 1963; Lei n°6.222, de 02 de janeiro
de 1963; Lei n°6.213, de 02 de janeiro de 1963; Lei n°6.126,
de 30 de novembro de 1962; Lei n° 6.115, de 21 de novembro
de 1962; Lei n° 6.024, de 08 de junho de 1962; Lei n° 6.016,
de 04 de junho de 1962; Lei n° 5.938, de 26 de fevereiro de
1962; Lei n°5.843, de 13 de outubro de 1961; Lei n°5.834, de
03 de outubro de 1961; Lei n°5.812, de 06 de junho de 1961;
Lei n° 5.686, de 07 de janeiro de 1960; Lei n° 5.652, de 27 de
outubro de 1959; Lei n° 5.616, de 10 de junho de 1959; Lei n°
5.594, de 10 de abril de 1959; Lei n°5.592, de 25 de março de
1959; Lei n°5.450, de 27 de dezembro de 1957; Lei n° 5.366,
de 04 de outubro de 1957; Lei n°5.083, de 19 de novembro de
1956; Lei n°4.955, de 04 de abril de 1956; Lei n°4.917, de 20
de fevereiro de 1956; Lei n° 4.821, de 21 de novembro de
1955; Lei n°4.804, de 26 de setembro de 1955; Lei n°4.768,
de 08 de julho de 1955; Lei n° 4.644, de 20 de abril de 1955;
Lei n°4.622, de 02 de março de 1955; Lei n°4.544, de 31 de
agosto de 1954; Lei n°4.458, de 12 de abril de 1954; Lei n° •
4.414, de 26 de outubro de 1953; Lei n° 4.405, de 24 de
agosto de 1953; Lei n°4.327, de 29 de dezembro de 1952; Lei
n° 4.292, de 22 de setembro de 1952; Lei n°4.251, de 01 de
julho de 1952; Lei n°4.188, de 28 de janeiro de 1952; Lei n°
4.170, de 08 de janeiro de 1952; Lei n° 4.044, de 19 de maio
de 1951.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 10 de julho
de 2007, 454° da fundação de São Paulo.
GILBERTO KASSAB, PREFEITO .
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 10 de julho
de 2007.
CLOVIS DE BARROS CARVALHO, Secretário do Governo Muni-

„	 	 „ „..

cional e o canto do Hino Nacional por todos os alunos, profes-
sores e funcionários da escola, diante da Bandeira.
§ 1° Antes de cumprir o determinado no "caput" deste artigo,
deverá o diretor{da escola divulgar a todos os presentes os au-
tores da letra e da música do Hino Nacional Brasileiro.
§ 2° As escolas municipais deverão possuir livro próprio, onde'

se assentarão os registros do dia e da hora em que foi cum-;
prido o determinado no "capur deste artigo. 	 -
Art. 10. A 'Campanha Cívico-Educativa da Bandeira Brasi-
leira", será realizada anualmente, obrigatoriamente, pela Pre-
feitura Municipal:durante o período entre 05 e 19 de no-
vembro.
§ 1 0 A campanha de que trata 'i "caput" deste artigo, feita por

meio de palestras, cartazes :e exibições cinematográficas, pela
televisão e pelo rádio, será dirigida e orientada por uma Co-
missão de técnicos e conhecedores do problema, nomeados
pelo Prefeito, que kignará seu presidente.

—
§ 2° A título de estImuro-,`fiC'ain" instituídos os seguintes pré-

, mios, a serem distribuídos durante a 'Campanha Cívico-Edu-
$ cativa da Bandeira Brasileira':

I - 10 (dez) pequenas bibliotecas, de caráter eclético, desti-
nadas aos melhores trabalhos de alunos das 1's (primeiras) às
4's (quartas) séries do Ensino Fundamental de escola pública
ou particular do Município de São Paulo, sobre o que tiverem
aprendido durante a Campanha, sendo 5 (cinco) para os me- ,
lhores trabalhos de linguagem e 5 (cinco) para os melhores de-
senhos de cada série das escolas referidas;
II - 10 (dez) medalhas de bronze, destinadas aos melhores Ca-

- balhos dos alunos de Escolas de Educação Infantil oficiais e
particulares, sobre o que tiverem aprendido durante a Cam-
panha;
III -20 (vinte) pergaminhos a serem entregues a 20 (vinte) pro-
fessores de escolas públicas ou particulares, cujos alunos te-

• nham sido premiados, na forma dos incisos Ia II.
§ 3° As coleções a que se refere o inciso I do parágrafo anterior
serão entregues numa pequena estante, de confecção simples.
§ 40 0 Poder Executivo, na regulamentação desta lei, determi-
nará o valor das coleções a que se refere o inciso I do § 2°
deste artigo.
§ 5° Fica a Comissão de que trata o § 1° deste artigo autori-
zada a receber, em eseécie, outros prêmios, bem como mate-

.	 .
nal de propaganda, destinados à 'Campanha Cívico-Educativa
da Bandeira Brasileira".

6° A referida Comissão caberá: 	 •	 - . "

I - editar folhetos educativos para distribuição nas escolas pú-
blicas e particulares sediadas no Município, bem como a ou-
tras entidades que desejarem colaborar com a Campanha;
II- julgar os trabalhos de que tratam os incisos I e II do §2°
deste artigo;
III - selecionar os livros de que trata o inciso Ido § 20 deste ar-
tigo, bem como determinar os dizeres que constarão dos per-
gaminhos instituídos no inciso III do referido parágrafo.
CAPITULO V
DOS HINOS OFICIAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Art. 11. O 'Hino à Negritude% de autoria do Prof. Eduardo de
Oliveira, deverá ser entoado em todas as solenidades que en-
volvam a raça negra (Anexos 5 e 6).
Art. 12. O 'Hino da Moóca", de autoria do compositor José

I das Neves Eustachio (letra e música) e Prof' Yara do Rosário
Botelho Puigvert Mas (música), composto em homenagem a

' esse tradicional bairro da cidade de São Paulo, será executado,
especialmente, nas cerimonias e nos eventos cfvkos, militares
ou eclesiásticos, referentes ao bairro da Moóca.
Art. 13.0 'Hino da Zona Leste", composto por José das Neves
Eustachio e Artur Botelho, abrilhantará as festividades, cerimó-
nias, grandes eventos militares, cívicos, eclesiásticos e corre-
latos da região.

1 § 1° O 'Hino da Zona Leste' será executado no início e encer- •
ramento das festividades, cerimônias e grandes eventos cl- ^
vicos, militares, eclesiásticos e correlatos da região.
§ 2° Fazem parte integrante desta lei os Anexos 7 e 8 com a

• partitura musical e a respectiva letra do 'Hino da Zona Leste".
; Art. 14. O 'Hino de Interlagos", de autoria do compositor
' Adolphino Rosário Cruz, abrilhantará as festividades do

"Grande Prémio Brasil de Fórmula 1 ", quando realizado no4
 i Autódromo de Interlagos.___ •	 _

TUUCICIV concorrer no concurso a que-se-rerere o caput
r . romovido nos terrnos d	 •	 —	 • • -	 • ” • e

	

COULUIlef 110 concurso a que-se-refere o caput	 semanalmente. o hasteamento e arriamento do Pavilhão INsemanalmente, o hasteamento e arriamento do Pavilhão Na-
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